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Declarações de f/rande interesse 

para os Universitários feitas pelo sr. 
Fausto Este Tognini. 

At19 de novembro de 1947, por ini
ciativa do Magnífico Reitor deu Uni
versidade dè São, Paulo, foi organiza
do um Seririço de Amparo ao Estu

dante. 
Corm ^epfewntdfates do\ dr. Jorge 

Barifaldi Hirs, então presidente do 
Centro Acadêmico "Osvaldo' Cruz", 
tomamos parte fia ffiime>ira reunião 
de universitários^ convocada para 
opinar sobre o assunto. 

Nessa reunião fornos assègurúdo 
• que o goreniQ estava, vivamente em. 
penhado em dar maior assistência ao 
estudante universitário ,aprovando 
então o plano do Magnífico Reitor, 
prof. Lineu Prestes. 

Sabedores que a fase de organiza
ção do Serviço- estava no seu termino 
e, que a verba necessária já estava 
aprovada, procuramos o sr. Fausto 
Este Tognini, Assistente Social do 
Departamento de Cultura e Assistên* 
cia Social da> Reitoria e encarregado 
da execução do plano. 
Inquirindo sobre as finalidades e 

vantagens dessa novel organização, o 
sr. Fausto Tognini, que se mostrou^ 
grande amigo e admirador dos estu~ 
dantes, declarou-nos o seguinte: 

— Ar Revéoria dja Universidade de 
São Paulo está vivamente empenha
da numa aproximação maior entre as. 
diversas Faculdades que comlpõem a 
e incentivará todos os empreendi
mentos que /visem maior congraça-
Unhersiâjadê. Ne&se sentido apoiará 
e incentivará todos os empreendimen
tos que visem maior conf/rocomento 
dos estuãantes paulistas, estimulan
do assim o verdadeiro espírito univer
sitário. Além disso, tendo em vista a 
situação) da\ maioria ã?os estudantes 
que. obrigados a morar em pensões, 
fazem, grandes sacrifícios para a wirt-
nutenção de seus estudos, a Reitoria 
àa Universidade elaborou um< plano 
de Assistência Social ao Estudante 
<?"<?, á partir de 1$ de abril próximo, 
estará em execução. 

Esquemati-camente nosm organiza-
C'0 consiste em dar ao estudante: 

<*) Assistência Médica. 
rt Assistência Dentaria 
W Assistência Hospitalar 
<U Assistência Farmacêutica. 
ei Assistência Jurídica. 
V Assistência Econômica. 

'(tra tal já entramos em entendi" 
"tentos com os Diretores das dvoer-

w* Faculdades, com o Diretor do 
«ojipifo-i das Clinicas e do Serviço de 
Pronto Socorro do Sandfi. 
*<>d<>n os exames clínicos e de labo-

rftUrio xcrão feitos na Faculdade de 

da Reitoria d a ̂ s estudanfes e nosso petróleo 

de São Paulo 
Higiene^ A hospüalização no Hos
pital das Clinicas ou outro Hospital 
especializado. E, para casos~ de urgên
cia, os estudantes podem dispor das 
ambulâncias do Sandu. 

Toda assistência dentária será for
necida pela Faculdade de Odontologia 
e o aviamento de receitas seráfeilo 
na Faculdade de Farmácia. A assis-
, tenda jurídica será dada pelo próprio 
Departamento Jurídico da Reitoria. 

Na parte econômica além do depar
tamento de colocações, que num fum-
ro próximo estará funcionando, cecle-
remo» livros e faremos pequenos em
préstimos, a longo prazo, aos estudan

tes necessitados; 

— Inquirindo sobre as exigências 
feitas ao aluno para usufruir dessas 
regalias, esclareceu-nos o sr. Tognini: 

— Todo» os alunos, inclusive os 
formados até dois a/nos poderão . se 
utilizar deste serviço. Basta* a apre
sentação da Caderneta de Identidade 
dada por este departamento. Para oh~ 
fêJa devem os estudantes procurar 
nos Centros Acadêmicos o nosso re
presentante, encheria ficha detnatri-

oula e entregar duas fotografias 8a?4-

Ei.s as exigências, 

Com estas palavras o •sr. Fausto 
Tognini deu por encerrada a entre

vista declarando mais uma vez sua 
admiração pelos estudantes paulistas 

c pelas suas realizações. ^ _ _ _ 

"O que se projeta fazer com nosso 
petróleo é, simplesmente um crime mons
truoso contrai a Pátria. Sejam quais forem 
os conselheiros d0 ar. Presidente da Re. 
publica na questão* do| petróleo, precisa êle 
acautelar_sé contra os mesmos por não" 
lhe estarem sendo sinceros ou desconhe
cerem o problema em sua natureza". 

Foi com essas incisivas palavras que o 
ex-presidente da República, sr. Arthut 
Bernardes, fulminou o criminoso "Estatu. 
t0 d0 Petróleo", cujo objetivo é "regular' 
a participação de capitais estrangeiro» em 
nossa) indústria do petróleo a base de ver
gonhosas concessões aos cartéis interna
cionais. Entretanto, temo» boa memória. 
Não nos esquecemos o <nie o sr. Odilon 
Braga padastro do netando "Estatuto do 
Petróleo", e m 193$, num relatório

 seu sa-
hre a questão petrolífera apoiava de pé9 
juntos e c<jm sua "sinceridade*» habitual,! a 
cpiniã0 de Melamphy

 e Oppenheim, doía 
técnicos americanos que negavam a exis
tência d0 petróleo em- nossa terra. E o 
mesmo Odilon Braga chamava então de 
"frenéticos" os patriotas, que tinham pres
sa em descobrir óle0 em nosso território. 
Dizia £le nessa ocasião que nfc0 nos pre. 
e0t vamos apressai- pois as* reservas man-
diatè de ouro negro aumentavam constan
temente, com as descobertas no Texas, 
Cb^mbia, Venezuela, Peru e Mesopotâmia. 
Hoje, porem, no seu "Estatuto do Petró. 
ieo'\ esse cavalheiro, menosprezando a 
inteligência do pov© brasileiro, tem a ou-
Tadia de afirmar que as reservas norte-
americanas estão prestes a se eseotar. 
quando,sabemos perfeitamente aue só a 
Poderosa "Standard OU" de New Jersey e 
empresas consolidadas, <;om seu capital de 
2.659.987.889 de dólares, isto ê, cerca de 
50 bilhões de cruzeiros fduas vezes e 
meia total de dinheiro em circulação no 
Brasil, mais' do triplo da receita do gover. 
n 0 federal, quantia maior que a última 
avaliação da renda nacional) só ela con
trola ai maior parte da produção mundial 
de ouro negro. 

Nãornâo permitiremos que nos enga. 
fem outra vez. 

Toda a sorte| de argumentos vem sendo 
invocados pelos que pugnam pela entrega 
da extração e industrialização do nosso 

Manifesto dos estudantes paulistas re
lativo ao "Estatuto do Petróleo" 

Brasileiros! 
Ey chegado o momento histórico da 

nacionalidade. Pende de nossas mãos a 
escolha dramática: sermos livres o» 

escravos. 
Homen» do governo, num acinte aos 

nossos brios de povo democrático, pre
param-se para entregar aos "trusts" 
internacionais a chave de nossa eman
cipação' econômica. 

O "Estatuto do PetrÓ-leo" lei anti-
nacxonal de lesa-pátria, tenta con
ciliar interesses irreconcÜHveis ins-^ 
tituindo as Companhias Mistas, na 
qual o (ítru$P, através de sua* ações, 
controla dominadoramente a extração 
do petróleo. 
O capital monopolizador lembra o 

leão da fábula de Fedro, que tendo 
contratado sociedade com três peque

nos animais para dar caça ao cervo 
declarou no final: 
"Cabe-me a primeira parte dos des-

pojos, porque*me chamo leão; a segun
da, porque sou o mais forte dè ms; a 
terceira, por ser o mais corajoso; 
quanto a quarta, aquele que a quiser 
que se atreva a tomá-la\ 

O "tnusV americano não é, no en
tanto, tão >-uãe cf/mo o leão da fábu
la. Prefere justificar o esbulho derra
mando "lágrimas de crocodilo'. Chega 
mesmo a afirmer que arranca a nossa 
pele afim de fortalecer seu escudo en
tregue à defesa continental,.. E, al
guns legisladores "ingênuos", intima-
mente imiscuides em tão promissor 
"negócio", justificam a entrega do 
petróleo ass-ustando-nos com o espan
talho da guerra. 
Somos, porém, um povo pacifico, A 

espada americana somente manchou-
se de sangue na luta pela'liberdade. 
Tiraãcntes, San Martin, Bolívar, 
0'IHggens, Hidalgo, Miranda, Sucre 
e outros heróis das Américas são 
exemplos dessa afirmativa. 
Eis porque, nós, estudantes univer

sitários paulistas, sentimo-nos no de
ver sagrado de alertar a consciência 
pública com relação ao perigo imi
nente. 

Isto fazendo, seguimos a trilha he
róica aberta pelos estudantil pana

menhos — irmãos continentais — que, 

(Conclui na 2.a página) 

petróleo aos monopólios alienígenas. A 
primeira e; mais importante das razões in
vocadas para a justificação de tal crime se
ria a de não; dispormos de capiteis sufi
cientes para o início da exploração- Ora 
o próprio general Juarez Távora, que ató 
há pouco tempo era o maior advogado da 
entrega do noSSo petróleo a©s monopólio in_ 
ternacionais (sua posição no momento ante 
o firme desmascaramento dos] falsos patrio
tas que avançaram 0 sinal ao entregar à 
Câmara dos Deputados o odioso "Estatuto 
d0 Petróleo", não está ainda bem clara) 
afirmou, em uma] de suas conferências que 
seria necessário» mais ou menos, 1 bilhão 
de cruzeiros} para 0 inicio, com sucesso de 
nossa indústria petrolífera. Mas está atual. 
mente transitando pelo Congresso um] pro-
jetojle lei apresentado pel0 próprio gover^ 
noj autorizando um endosso à Light de um 
empréstimo de 90 milhões de dólares, ou 
seja, 1 bilhão ej 800 milhões de cruzeiros, 
cerca de duas vezes a quantia estipulada 
pelo general; Tavora para que nos liber-
tavssemos de uma vez pqr todas do nosso 
estado de país semúcolonlal. Aliás, o 
próprio relatório da Comissão de Legisla
ção do Petróleo explica que "a indústria 
do petróleo extrai de sftias próprias oP«ra„ 
ções quase todo o captai exigido por sua 
expansão" 

Outros "patriotas" como 0 engenhei
ro Proes de Abreu, (0 mesmo que comba.. 
teu Monteiro Lobato e "provou, a inexis
tência de lençóis petrolíferos no solo pá
trio) considera ingênuos os que vêem em 
cada campanha estrangeira Um fantasma 
afirmando que não teme, ó suprema, hipo
crisia, 0 poder de corrupção dos "trusts" 
internacionais. Lembremos as palavras 
pronunciadas pelo grande presidente dos 
Estados Unidos1. Woodrow Wilson, a 28 de 
outubro de 1913:1 "Tendes ouvido falar em 
concessões feitas pela America Latina ao 
capital estrangeiro, mas na>| em concessões 
feitas pelos Estados Unidos ao capital de 
outros países. 

£ que nós não damos concessões. Os 
Estados que são obrigados/a fazer conces. 
soes correm J grave risc© de ver influen
ciar] dominadoramente nos seus negócios 08 
interesses estrangeiros Uma tal situação 
pode chegar a ser intolerável'*. 1 

O sr. Froes de Abreu! e outros defen
dem com esses argumentos verdadeiramen. 
te infantis a entrega do petróleo aos es
trangeiros. Já o papa Pio X T afirmava em 
1931 na Enciclica "Quadragéssimo Ano": 

É com inteira razão que se sustesta 
que certas formas de propriedade devem 
ser privativas d» Estado, de yez que im
plicam numa possibilidade de domínio ex
cessivamente grande para serem deixadas 
aos indivíduos sem que resultem prejuí
zos para a comunidade em geral". 
Que riqueza mais que o petróleo implica 
em "domínio excessivamente grende"? { 

Se sua posse por isdividuos representa pre
juízos para a comunidade, o que sé diria 
d0 seu domínio por trusts estrangeiros? 

Não, os estudantes não permitirão i 
consumação de tão hediondo crime. Não 
nos conservaremos de braços cruzados, e 
nã0 Podemos deixar que nos conduzam ao 
caminho de amarguras da "Venezuela. Sa, 
bemos perfeitamente o que representa 
para 0 futur0 da nacionalidade a posse do 
nosso! petróleo. Não há dois caminhos1 en
tre os quais possamos escolher. Nossa po„ 
sição de estudantes, como parcela mais 
culta e porisso mesmo arcando com as 
maiores responsabilidades perante a na
ção, exige que marchemos lado a lado 
c0m o ex-presidente Arthur Bernardes. 
general Horta Barbosa, general José Pes_ 
sòa, Oswaldo Aranha e ©s milhares de? ou
tros patriotas que já tomaram posição ao lado do Brasil nessa questão, e aj frente do nosso povo unido numa campanha sem precedentes em nossa vida democrática, pela defesa d0 petróleo nacional, campanha essa que há) de ecoar por tod0 o território nacional e que forçará o Congresso a re. pudiar comj veemência o nauseabundo "Es_ tatut0 do Petróleo". 



" O BISTURI 

DISSECANDO 
Março de 1948. Tem início mais u m 

ano letivo, que fugindo à tradição, co
meçou no dia estipulado, com certe
za por ter caido numa segundalfeira. 
Notou-se logo a presença de transfe
ridos, em u m numero maior desta vez. 
Porém, o que mais atraiiu a atenção. 
ea crítica, foram a§ transferencias 
para o terceiro ano, que constituíram 
abortos na tradição do curso. Aconte
ce que o numero de alunos na referi
da série, já era sraperior ao limite. 
mas como existe u m a lei, que faculta 
•a transferência de estudantes fun
cionários púfblieos, concomitante com 
a repartição, independente de vagas, 
baixaramv os "rmraquedistas". E m 
1947, tivemo^ u m exemplo; as metas -
tases uão se fizeram demorar, agora 
reprise em dose maior, posteriormen
te, se continuar o ritmo e se a moda 
pegar, os aventureiros serão em nú
mero maior. Enfim, há esperanças de 
que esta ^mamata" acabe. 

Quanto aos candidatos ao 4.0 ano, 
mais u m a vez prevaleceu o absurdo/o 
ilógico confronto de notas de concor
rente das mais variadas Faculdades, 
feem que refletisse com fidelidade a-
queles mais aptos a ocupar os lugares 
dos nossos colegas barrados pelos 
Locchis, peios Caiazans, pelos "Fo
cas", pelos "Xilors", etc, que aibun 
'dam no eelebérrimo Curso Básico que 
laureia os esforços e peripécias da
queles 'bem sucedidos no* exames 
vestibulares. 

* * * 
Ainda dsta vez ás~ freqüências li

vres continuaram no mundo da qui
mera, triste realidade mas temos que 
nos conformar. Talvez as gerações fu
turas sejam mais felizes (se não exis
tirem mais os Souza Campos, Ovídios, 
Celestinos, éter) porém assim mesmo 
duvido. Mas a .experiência de 1947 
valeu muito, iremos coagidos a todas 
a> aulas. 

.* * * 
"Este ano introduziu-se u m a inova
ção no trote. Antes de rapar.se o ca
belo, foi o pobre calouro submetido à 
oxigenação^ Não ficou nisso a novida

de. Estabeleceu-se <jue o tênis e a gra
vata borboleta ficariam integrados no 
traje da calourada. N o entanto, hou
ve restrições à liberdade de ação dos 
veteranos. Nosso prezado diretor pare
ce não apreciar as nossas tradições: 
no ano passado deu amostra quando 
da despedida dos doutorandos. Este 
ano resolveu interferir no trote, con-

K. 1. PIRA 

A' memória de u m 
grande mestre 

trotou do a comissão do mesmo, cuja 
finalidade~e responsabilidade, segun
do o ponto de vista geral e a norma 
daquela de 1948, está limitada à pas
seata. Foi mais longe, o mestre. Ne
gou-se a dar aula no primeiro dia, a-
tegando estarem os novatos fantasia
dos. 

' * * * 
Este ano veio a reforma que atin

giu o curso básico. Nossos colegas 
mais afortunados terão que estagiar 
na Anatomia só dois anos e farão es
tréia na Clínica u m ano mais cedo do 
que os anteriores (.que sorte). Toda
via, não foi completa a reforma. Te
rapêutica continua sendo cadeira de 
semestre; Higiene, por parodoxo, con
tinua sendo cadeira de ano integral. 
Afinal de contas já houve melhoras. 
Estão de parabéns os organizadores da 
tnesma. 

* # * 
O bar, ohl nosso prezado bar! Ca

sa de ferreiro espeto.de pau. Não há 
mais guardànapos. Esterelizador de 
chícaras deficiente (si se pode chamar 
àquilo de esterilizador) e as mesmas 
ficam expostas muito tempo ao ar li
vre. Algumas louças pedindo aposen
tadoria. O numero de empregados con
tinua exíguo. Nas h^ras de movimen
to chícaras e copos mal lavados (quan
do o são) são utilizados. As cadeiras 
continuam insuficientes. Até quando 
vai perdurar esse estado? 

* sfs"* 
U m dia apareceram as alunas da 

Escola de "Sereias'*, digo de Enferma
gem, ou melhor as "Universitárias", 
no porão da Faculdade, edm a novida
de indumentárica. Foi u m a aclama
ção geral-olha a torcida do. Palmeiras. 
U m ma/s ̂ spirituoso, perguntou onde 
4 que estava a faixa de campeão. En
fim, esta historia de unifornTes/s¥x-
travagantes ou não (mas não, hei»?!), 
faz parte do .programa do Hospital. 

* sjc * 

N o Hospital, lâ no S.o audar, exis
tem três salas de aulas, todas defi

cientes pequenas. Os últimos a chega
rem são contemplados com lugares 
"bem confortáveis" que lhes permi
tem ainda mais a suportar a aula. A 
ordem é: VIEE-SE. N a sala há.lugar 
para pouco mais de cincoenta alunos; 
a turma geralmente é de 80 e temos de 
considerar os assistentes que ás vt^es 
são mais de dez. 

Manifesto dos estudantes.. 
(Conclusão da l.a página) 

juntamente com o seu povo obrigaram 
tropas estrangeiras a deixar as ba
ses militares de sua pátria. Assim, 
também, os estudantes e o povo bra
sileiro, não permitirão que se consu
ma a. entrega do petróleo aos "trusts" 
internacionais. 
Somente, ao Brasil compete por di

reito a exploração dd^subsolo nacio
nal. Levante menos, pois, num protes
to uníssono contra tal desrespeito à 
integridade da pátria. 
Cidadão! 
.Vão permitamos a consumação de 

tão hediondo crime. Gonservar.se de 
braços cruzados ante a auto mutilação 
da pátria é abdicar inglória menti às 

prerrogativas conquistadas com san\ 
gue p sacrifício no passado histórico 
da nacionalidade. E' pretender seguir 
o caminho de amarguras de nossa ir
mã continental — A Venezuela — 
brutalmente escravizada peles trysts 
internacionais do petróleo. 
Senadores e deputados, militares e 

ciríx, industriais c <o,ncrck:hitea, pro-
fesxores, médicos, advogados, enge-
nheirox, técnicos e trabalhadores bra
dais, cerrai fileira em torno dos 
estudantes nesta luta em prol da eman
cipação econômica do Brasil. Formai 
em vossas associações de classe co
missões de defesa do petróleo nacio
nal que, unidas aos estudantes, conti-

\nucm campanha memorável fazen
do com que ecoe na própria O.N.U 
Estudantes universitários, fortale

cei nacionalmente a possa união 
apoiando c prestigiando a >CAMPA-
XIIA DE DEFESA DO PETRÓLEO 
XACWXAL, levada avante nesta se
gunda etapa pela União X acionai dos 
Estudantes. 

Senadores, deputados e vereadores, 
formai frentes de parlamentares que 
se proponham a combater os artigos 
do "Estatuto do Petróleo", que per
mitam a participação de capitais es
trangeiros-, franca ou. veladamente, na 
exploração de nosso petróleo. 
Generais, e soldados, não olvideis 

jamais as tradições republicanas de 
nosso e./ército. Tomai por divisa a 
frase eloqüente de Benjamin Constant: 
— 'Os militares são cidadãos arma
dos, nunca janizaros! Guardai cm 
vossas memórias a resposta patrióti-
<a de Floriano Peixoto que p< rgunta-
do pelo embaixador de Sua Majestade 
Imperial Britânica, de como o gover
no brasileiro receberia em seus mares 
vasos de guerra ingleses,- respondeu 
prontamente. "Receberemos a bala". 
Jornalistas e escritores, usai de 

nossa pena com ardor nacionalista, 
escíar\ecerkdo o povo corajosamente, 
sobre o crime que se pretende perpe
trar. 

Enfim,, brasileiros, unidos em torno 
dessa causa comum, marchemos om,-
bro a ombro, cumprindo o nosso de-

A 8 de novembro de 1947 dobrou-se 
mais uma página no livro da saudade, 
roubando de nosso meio um dos mais 
inwignes arquitetos da Casa de Ar
naldo Vieira de Carvalho. 
O Professor João Pauüo da Cruz 

Brito que durante mais de 30 anos 
exerceu a sua Cátedra de Oftalmolq-
giai, elevando^a e distinguinjdo-a en-
1re suas congêneres, pertencia a esta 
classe de homens de fibra inquebran-
tavel, destinados a construir algo de 
grandioso e duradouro no seio da co
letividade. 
Formava,- em 1916, ao lado de ou

tros mestres ilustres, a convite do àv. 
Arnaldo, a primeira Congregação de 
nossa BscoAa. F<# precisamente, em 
11 de dezembro de 1947, no silêncio 
comovido do reconhecimento e da sau
dade, em que a Congregação da Es
cola, reunida, prestava as derradeiras 

, homenagens ao nobre companheiro. 
Ba brilhante' oração do Professor 
A.O. Pacheco e Silva pedimos vênia 
para transcrever o seguinte i recho: 

/•*'modesto," bom, virtuoso e sábi >, cul
to e probo, calado e sóbrio, conserva
va sempre uma calma imperturbável, 
uma atitude de elevada discreção 
atrás da qual escondia uma inteligên
cia viva, aprimorada por.uma vastís
sima cultura que não se limitava aos 
domínios da especialidade, pois era 
êle um grande cultor dos clássicos e 
escrevia com a segurança, a clareza e 
a correção de um verdadeiro purista. 
Aí estão os seus discípulos e essa 
pleiatie brilhante )de oftalmologistas, 
formados à sombra de sua escola que 
não se cansam de exaltar a compe
tência e a bondade do mestre que os 
guiou tão delicada especialidade. Al
ma pura e simples, consagrava-se à 
Medicina como um verdadeiro discí
pulo de Hipócrates e seguia à risca os 
princípios da ética profissional. Por 
isso a todos atendia com igual urba
nidade, delicadeza e dedicação, fosse 
nos hospitais e ambulatórios ou no 
seu consultório privado, com rara 
compreensão do sacerdócio médico que 
manda não se estabelecer distinção 
entre o abastado que bem renumera 
e o pobre que pede a Deus a recom

pensa". 
João Paulo da Cruz Brito é um no

me que muito cedo se ligou à Histó
ria Médica de nossa Terra, Foi naque-
época, iin que ao braço firme do Con
selheiro Rodrigues Alves, Osvaldo 
Cru % assumia a direção dos serviços 
de combate à Febre Amarela, solici
tando o auxílio dos jovens acadêmicos, 
João Brito increve-se, aderindo à lu
ta com fervor e tenacidade, conciente 
de suas responsabilidades, confiante 
na eficácia dos métodos científicos. O 
jovem estudante maranhense tomou 
parte ativa, lambem, no combate ao 
surto de peste bubônica da cidade de 
Campos, forjando, assim, desde a ju-

>-.»-•*» .»»••*—%*«**-»"»": •.«..»-«--«-

cert sagrado de patriotas e conquis
tando dv uma vez /wm sempre em 
face do mundo, a nossa carta de al

forria. 
José Antônio Rogé Ferreira, pres. do 

C. A. XI de Agosto. 
Datis Alws de Almeida, pres. do 

G/rêmio Polictcnico. 
Álvaro da Cunha Bastos, pres. do 

C. A. Oswaldo Cruz. 
Antônio hico, pres. do C. A. Luizrfe 

Oueiroz (Piracicaba). 
Paseoal Petronc, pvs. do Grêmio 

ã<i Faculdade de Filosofia. 
Luiz Gonçalres, pres. do G.^A. 25 de 

Janeiro. 
OsuJatdo Peres, pres. do C. A. Pe

reira Barreto. 
Simão^Bitar Sobrinho, pres. do CA. 

Horácio Lane. 
João Rodrigues Neto, pres. do C. A. 

Hora cio Berlinlc. 
Moacir Scigliano, pres. do G. A,, 

XXTT de Agosto. 
Antônio Prant de Carvalho, pres. 

do Grêmio da F.E.I. 

ventude, aquela temperança de atitude 
que o acompanharia durante a vida in
teira. 
Nesta Faculdade o nome de João 

Paulo da Cruz Brito ficará com as 
palavras de Aluísio de Castro, "ao la
do dos que elevaram no ensino, e nos 
seus colegas, nos1 seus discípulos, nos 
seus amigos durará a memória desse 
lúcido e formoso espírito que viveu com 
beleza. Nem tudo é morrer no que aca
ba, se a realidade refloresce na lem
brança sempre presente"'-

ROBERTO BRÚLIO 

Luiz Gonzaga 
Medeiros 
Segunda Feira, estremeceu a eon-
ciencia desta Escola com a terrível 
noticia ''o eoleua Luiz Gonzaga Me
deiros morreu'. 
Ainda não nos recuperamos do tre

mendo golpe, que roubou ao nosso con
vívio, um colega, que tão recentemen
te ultrapassava a* barreras espinho
sas do concurso de habilitação. 
Encontramo-nos ainda naquele pe

ríodo em que o sentimento sobrepos
to à razão determina a angnstiosa per

gunta: 
Porque? Porque? 
Sim, o nosso espirito moço não pode 

compreender porque sendo tão moço e 
sendo tão rico em reservas potenciais 

deve ir-se tão já. 
Nós não estamos o necessariamente 

ealejados pelas dnrezas da vida. 
Queríamos que tudo fosse, nascer, 

viver e morrei-. A você Luiz Gonzaga, 
não foi permitido viver, as águas 

traiçoeiras arrancam-no de nosso meio 
deixando entre nós chagas profun
das que não mais poderão cicatrizar. 
Para aumentar o nosso desespero nem 
o «eu corpo os fundos misteriosos não 
nos queriam devolver..a 

Vibramos então, todt>s, estes dias, 
num sentimento misto de ansiedade, 

dor e esperam;a. 
Hoje, por fim, estás de novo em 

nosso seio e nós iremos em você a sua 
última morada. Iremos, soluçando, de
volver a terra o que Deus nos deu. 
Do enigmático, que determina tudo. 

não queremos nos ocupar agora, por
que a nossa dor é muito grande. 
Koi-nos tão rápida a sua presença 

que queremos reter com sequiosidade 
as circuntancias a ela ligadas. 
Perder ura colegâ  u mconipaiiheiro 

de lutâ  é receber em cheio uma cu-
i iluda do destino, uma lancetada da 
vida. Queríamos chegar todos juntos 
ao fim, isto entretanto não quiz o 
destino. Uni, deverão ir antes, outros 
depois, A você, Luiz Gonzaga, coube 
ir agora, ainda tão no inicio. 
Vai e nos espera, que nós também 

lá chegaremos e alcançaremos o pri 
vilégio de estar junto de você. Rece
ba, jovem colega, ui» «Itímo abraço 
do*ambiente que você escolheu para 
lutar e vencer. Você conquistou a 
nossa admiração e vim lugar definitivo 
em nossos corações. 
Repouse tranqüilo! 

http://rapar.se
http://espeto.de
http://Gonservar.se
file:///nucm


O BISTURÍ" 

Tudo contínua... I 
WALTER BELDA 

imaginação 
solta 

Mais um- amo de vida se inicia. 
Vomo em todo inicio, sempre há 

míperfeâdoes, porém, mais do que 
nunca; vontade de trabalhar, de tra
zer nossa pequena contribuição ao 
grande edifieio que se procura a 
levantar. 

Não trazemos inovações. Apenas 
dedicaremos os nossos sacrifícios em 
prol da continuação du- obra] dè ha 
muito iniciada — o levantamento mo~ 
ral e cultural da nossa clmse, 

Que esüt.s páginas éspelliem sem
pre a alma sincera dos moços que lu
tam pela grandeza da mais nobre das 
carreiras. 

Depositamos confiança ilimitada cm 
nossos colegas. Cremos que a crítica 
sempre será construtiva, em lingua
gem elevada tendo como finalidade 
única a ntelhoria das condições de en
sino e de estudo na Faculdade. Cre
mos também que os professores nos 
compreenderão e verão em nossas 
críticas um desejo de aperfeiçoamen
to, a amizade pela escola que nos abri
ga e por aqueles que nela lábutam. 
Mocidade que não luta ê mocidade 

decadente. As páginas deste joruai es
tarão sempre abertas, a- todos os que 
desejem lutar. Muito há por fazer. 

Múltiplos são nossos problemas e so
mente a união de todos os acadêmi
cos poderá resolvê-los. Por isso luta
remos. Oxalá tenhamos.a alegria de, 
ao encerrarmos o ano, ver que algo foi 
lealizado, que o nosso esforço não foi 
em vão. 

* >jí * 

Parece mentira mas. isto aconteceu. 
Foi há alguns dias atraz. Todo 

mundo conhece a Escola de Enferma
gem, Eu ainda não j conhecia. 

Via sempre aquele prédio enorme, 
belo, o chamado Palácio das Enfer
meiras ou, Montenegro-Ma/rú, na lin
guagem do Dr. KK. porém nunca o ha
via* visitado. Via o prédio, adntirava-
o e tinha inveja. 

Depois, depois vieram às alunas. A 
maioria simpática; algumas beVus, e 
<% cidade médica?' tornou-se mais n-
traente. 0 Hospital recebewas alegre
mente e, até nos corredores da Fa
culdade eccou o riso sadio daquela 
mocidade que, do interior ou mesmo 
de metros estddos, vinha aprender En
fermagem. Tudo transpirava alegria, 

Tanto aquele un (forme cheio' de 
saias, toucas « qtfejandos, que as dd-
Qúvam tão femininas, até esse horri-
vel avental verde, traziam um colori
do novo aos nossos jardins e, a minha 
inveja aumentava. 

Gomo deviam ser felizes aquelas me-
nvtas, Um palácio e jardins, quartos 
colados enceradinhos, professores da 
Faculdade, aulas no Hospital, bailes e 
tantas coises mais. E', elas deviam ser 
felizes. 

Foi aí que aconteceu e, então não 
tive mais inveja, eu tive pena... 
Fu disse que conheci a Escola há 

<Has. Foi asem. A serviço do Centro 
Acadêmico "Oswaldo Cruz" fui pro-
'"rar uma aluna. Era hora de ahncç.o. 

'ortesmente recebido na- portaria fui 
'envidado a esperar numa salinha. 
fy quanto esperava olhava distrai-
11fimente as paredes. E aí se deu* a cor 

*''• Fui sacudido violentamente por 
um troveyar tremendo, liorrwel, que 
'»'" tinha tonalidade de baixo, ora de 
Soprano ligeiro, numa disfonia impres-
H1onmite. Quando me refiz do susto é 
Une notei donde vinha tamanha tem
pestade, era dum corpanzil que me 
^nhram um dos desenhos de Walt 
ixney e> vim saber depois, devia cha

mar-se Edite e não era arrumadeira 
ou coisa semelhante. 

Daquele vulcão foi saindo um amon
toado de pahixras desconexas insul-

4 tando-me, reprovanão-me e quasi que 
me expulsando daquela casa. 

Eu não atinava com a coisa. Tentei 
explicar quemera^ que fora a serviço 
e uma- porção de coisas mais. porem 
aquele negocio gritava; — 0 senhor 
devia conhecer o regulam mio (sicf); 
veio perturbar o trabalho (12,30 ho
ras) e uma> porção de impropérios 
mostranão-me "delicadamente" a por* 
tu. 

Ante tamanha boa vontade, educa
ção e respeito ao motivo que ali me 
levara, agradeci penhorado a acolhi
da anúavel e fugi como se fonh impeli
do por um jato-propulsão. Deus w 
livre de outra. Cheguei a Faculdade 
com uma dispnéia louca!. Ex enquanto 
me refazia, ia matutando: 

Não, eu não tenho mveja, eu tenho 
peqia de> vocês alunas da> Escola de 
Enfermagem. Eu agüentei a penes al
guns minutos aquela explosão desen
cadeada certamente por um distúrbio-
zinho hormonal (havia cabelos bran
cos) , mas, vocês... vocês terão de 
agüentar trjês anos. Pobrezinhas. 

Quando twer de paissar ali por 
perto, acenarei para aquelas alunas 
tão encantadoras dentro Um toucas 
brancas, olharei mais uma, vez para o 
Palácio, mas a menor suspeita de ruí
dos monstruosos, fugirei correndo 
porque tenho medo de, ao chegar em 
casa, descobrir algumas eqúimoses cw 
forma de ferradura. 

* 

Você, César Lattes, está no fronJis-
picio dos jornais. Da noite para para 
o dia, você bateu em publicidade até 
Carmen Miranda. E} assim na nossa 

terra. Não resjieitam. o trabalho ho
nesto e o seu nome corre como pro
paganda de certa escola e não me as
sustarei se daqui há dias passarem a 
publicar fotografhatfi suas com sabo
nete, pasta de dentes, e quejandos. 

Poucos pensaram no que você des
cobriu e muito menos ainda, nas con
seqüências da descoberta. Numa terra 
em que os "trabalhinhos científicos" 
brotam como que gerados exponta" 
neamente, não -com fins cientifico*, 
mas com a. finalidade de conquista* di' 
mais um titulo para possíveis con* 
cursos, ah! esse* concursos, pouca 
gente pensaria mais profundamente 
no meson. 

Eu também não pensei muito.*Apc 
nas orgulJuwa-me da sua mocidade 
assombrando o mundo cientifico. Or
gulhava-me do fato de uma criança 
brasileira ter feito tanto. Eu estava 
feliz até o dia em que ti um comentá
rio vindo da França: 

"A bomba de Hiroschimcu será um 
palito de-fósforo perto da bomba que 
se poderá fazer usando o meson". 

Eu quasi chorei. Será possível que 
um brasileiro contribua para a des
truição f Quando usarão da ciência 
unicamente para o bem? 

Como se esquece depressa. Daehau. 
famílias, entortadas, aleijados, neuró
ticos, miséria, fome, já estarão no 
passado? Ainda estamos sofrendo as 
conseqüências âU<ma monstruosidedr 

e já pensa em outra. 

E' caro Lattes, ninguém procurai o 
caminho da Paz, ele levaria a Deus, e 
Deus exige muito dos homens. 
Quasi que eu peço a você, patrido 

iMties, reze, peça a Deus que não der-
nnmcmos lágrimas pela descoberta que 

você fez. 

Noite alta. 0. céu é um manta escuro 
sem lua e sem nuvens, onde piscam as es, 
trelas] no seu piscar perene. Na terra tudo 
repousa envolto em sombras e silencio, 
sombra arranhada aqui e acolá por luzes 
baças4, scmolentas, ĉ chilantes, silencio es
faqueado Por ruídos varias, aborto dos yi-
ventes de hábitos invertido». 
Vagueio, não, besto pela Tua solitária 
onde a quietude soberana só de longe em 
longe é aeulílada pelos ousados toc-toes 
dos retardatários que apressados ba. 
tem firme com os tacões na sargeta. Ca
minho. Para onde? Não1 sei. Talves seja 
a necessidade simplesmente de caminhai 
a mola sutil que me faz errar tão assim 
aoj léo, talves esteja a procura de Morpheu 
que se diverte à minha custa brincando de 
esconde esconde como* uma garota coque-
te. 
Paira) no espaço um ar que a quietude 
torna mais morna, a -tepidês tomando_a 
onipresente. Desagradável onipresença» 
Ali, no angulo que a calçada faz com o 
mur 0 Borrado e encardido, dorme nm es
farrapado, tendo por lei o ladrílho duro e 
frio, ej por teto e coberta 0 infinito espaço 
impassível. Desgraçada vítima do darwi-
nismo social u m mundo de vezes injusto. 
tú sobrevlveste e0 inverno passado ô ve_ 
getarás por este. verão todo. e depois? 
Quem sabe se n© inverno que» vem um co
lega meu não irá te encontrar; na sala de 
dissecção, rígido e frio esse corp0 que 
ora é quente e respira'' e ao qual, a despei
to da tremenda miséria, tú tanto a1 ele te 
apegas. PartiráS. Por tudo* que sQfreste e 
ainda irás sofrer, tú mereces 0 reino dos 
céus. Mas se não o encontrares, sél ele não 
existir, então 0 mund© seráj a mais injusta 
creação. 
A vista desse farrapo humano 0 meu 
coração passou a bater de leve. respeitoso 
tod0 ele, desse respeito que merece todo 
aquele que recebe comovida todo Um mun
do de desgraças. Mas que poderia fazer 
por ele? Nada, absolutamente nada. De 
resto, outros e outros mais, farrapos tam
bém como ele, abundam pela terra à fora. 
K ^o entretanto, nós que somos tão libe
rais nas nossas propinas-eufernismo abje. 
to de esmola, e negamos ama pequena 
esmola, que seres hediondos que somos. 
Sim, pois a metade das gorgetas que, de 
bôa ou m á vontade, pouco importa da
mos, poria por terra todas as Idéias acho-
penhaurianas d0 futuro sempre negro dos 
indigentes. Também pudera!, com esses 
caftens da dona Fortuna empestilhando a 
moral de todo mundo c©m Polpudos com_ 
plemèntos, e que passam com autentica 
facies parkinsoniana, dura e impassível, 
ante a m ã 0 descarnada e feia que lhe es
tende o mendigo, a esmola teria que su
cumbir à favor da gorjeta. 

.— Com 0 aquele sujeito e»tá afobado! 
Até parece o Laerte.,, 

Sinto porem que a coneiencia me al
fineta, murmurando.me Por dentro, aos 
ouvidos desligados do exterior, que tam
bém ,eu daqui à pouco terei esquecido des
se pobre diabo. 

— Bôa bela aquela do Odoríco ir ao 
Porão dar os seus estrilos. Francamente 
que gostei de ver o Zarzur dizer-lhe que 
ele mandava era lá na Anatomia, e muito 
pouco, e 3 u e n 0 porâ0 mandávamos nós. 
Será que ele anda com Hy? 

Uma estrela candente risca o espaço 
e cae alguresj deixando um efemer0 rastro 
luminosa no céu. 

— Bolas, como è que eu fui dizer 
Dansas das horas a 0 envez de Dança, das 
artérias? A turma quasi me mata de ver_ 
gonha. 

— Diga quando você vir uma estrela 
cair; — "Que Deus 0 guarde em bom lu
gar*. Porque ela indica que alguém mor
reu, dizia-me em criança um velho cabo. 
cio que a idade não conseguira ainda ar* 
rancar-lhe o guatamfbú da3 caiejadas 
mâos.J 

É a veHj? crença da caboclada, cujas 
cabeças entulhads de santos e assombra, 
cões fazem os seus corações curvarem--
de respeit© e temor. 

r— O AI vero é bom de bico. Não e 
què eJ° Fe apossou mesm 0 da sala do "O 
Bisturf" e agora está com conversa m 
le?... 

Parece-me que Morpheu vai final. 
mente se deixar pegar, pois começo a 

sentir que asf minhas pálpebras se tornam 
pesadas. Sem dúvida ele se cansou de 
correr pela noite à dentro, nessa fuga es
túpida de mim. A brisa fresca que come. 
çou a soprar foi uma aliada muito forte 
-a meu favor. Caminho como um autôma
to rumo a r>ens50 onde me espera uma 
cama pulguenta, mas sempre uma cama 
para uma carcassa cansada. 

— No palácio das enfermeiras sentir-
me-ia como príncipe, mas o regulamento 
só permite a morada lá das pessoas que 
só se sentirão com<% princesas... 

Lá, em Poaco tempo seria capaz r" 
fazer poesias comn o Vá.Vá. pois daouele 
terraço, onde um ventinho fresco nunca se 
ausenta e Pinheiros se descortina como 
num álbum, qualquer vivente seria capaz 
de falar de canários amarelos e) de cristais 
como o Guilherme de Almeida.., 

Sinto ane realmente o sono Sf> SboS-
sou de mfm. A minha cabeça está vazia, 
* "m 'hiom'Ko T-ê ondo. entre dueg orelhas, 
cabide de chapéo... 

Bo<^1o. A pensão está è, vistér.| 
— Dizem que a cabeça do Gomes 

Urhóa dá a prova d0 piparote posHWo... 
O CORUJA Eles se divertem 

No ano passado recebemos o "grato 
presente" com que nos ofsrtou, o ex.mi-
nistro da Educação, numa prova de cam: 
radagem semelhante^ à. do tipo sensação 
da revista O Cruzeiro, creação de.Péri-
cles. Numa atitude em que o temor se 
aliava à revolta recebemos o abacaxi: a 
média 7.j 
Mas dando seqüência ã praxe uma 
desgraça nunca vem só, â questão das 
Irequências livres continuo"» n0s paramos 
inacessíveis, com resultados lastimáveis 
para todoS nós. NQSSOS prezados professo
res, num apreciado número, concluíram 
que totalizar os 28 pontos não era difícil 
para o

8 infortunados alunos e resolveram 
descontar uns "pontozínhos", pelas fal
tas ej mãos a obra, levando em conta tan
to as aulas' teóricas como as prática*. Lá 
n 0 primeir0 andar foi aplicado em grande 
estilo o processo, quer na "Enfermaria do 
Cunha Mota", quer pel0 "Interventor" do 
noss0 tão "estimado" bar, que tão bons 
serviços presta a.os elemento» extranhos 
fi Faculdade, e porque não também aos 
alunos?! Ah! se os "Comandos"... Mas 
não mudando de assunto, exemplificaremos 
a bem da verdade. 
Um colega, agora no quarto ano, por 
sinal muito assidu0 às aulas, totalizou a 
duras penas os ambicionados 28 pontos. 
No entanto, 0 candidato a Cátedra de tão 
exigente matéria resolveu, dando largas a 
seus conhecimentos de aritmética (nem só 
de pã0 vive 0 homem...), fazer uma sim. 
pies operação- Pois bem; subtraiu meio 
ponto, p©r causa de algumas, de apenas 
algumasTíaltas, da nota prática, que de 9 
que era. quando havia Ido o citad0 aluno reconhecer a prova, metamorfoseara-se em 

8,5, graças a, uma espécie de atrofia que 
não haviam ensinado durante o curso. 
Conseqüências imediatas; 

Vinte e sete pont°tf meio. E o "feli
zardo", para atender aos caprichos do des
tino, teve suas férias suspensas, sendo 
obrigado a protelar a ansiada viagem para 
interior por mais algum tempo. Chego" 

o dia aprazado para o exame final. Aj sor. 
te também quiz sçj divertir ã custa do pre
zado colega, Não foi bem na arguição p©i 
um dos examinadores achando o mesmo 
que ele devia ser reprovado, não obstanta 
ter saido otimamente nas outras partes. 
Continuou o entrudo. Grandes1 confabiila-
Ções, até que} uma minguada nota velo por 
fim à brincadeira de mau gosto. Nosso 
amigo conseguiu "ã forceps" deixar tão 
agradável turma (do barulho). 
Passemos para 0 T&d0 direito sempre 
inesquecível do primeiro andar (que andar, 
hein!... coitada da. Técnica Cirúrgica). 
Chamada ã 9,15 hs. à entrada do labora
tório; chamada às 11,30 hs., n 0 momento 
da saida; chamada todas as vezes que S. 
Éxcia., livro.docente, etc, fazia uma vi
sita "oportuna" aos alunos. Contagem dos 
alunos presentes n 0 anfiteatro durante aa 
enfadonhas aulas teóricas. Chegado o dia 
,do exame, a atrofia extorsiva, permita.nos 
assim chamá-la, processava,se e as notas 
tornavam-se um bocado reduzidas. 

Basta o que já f0I dito que poderia se 
extender ainda muito mais. Enfimí enquan. 
to, não se tornem uma realidade as fre
qüências livres deixemos queí eles se divir
tam tão barato nesta época de crise econo. 
mica. 
K. 1. PIRA 



O BISTURI 

NOVA CLASSIFICAÇÃO DOS METAZOÁRIOS 
com ampla exemplificação 

De acordo com a classificação de Li* 
neu (sic), 1320. De acordo com Plínio, o 
Velho, 712 A. C . De acôrd0 cpm Xüor 
(sic, sic, sic), 4.000 A. C ; os animais 
foram classificados quanto ás azas, cauda 
e pernas (pedúncuios), em: 

a)] Monotremos (Ex.: Rossi) 
b) Vermes (Ex.: Iraní, De Cunto, Cal. 

deira, send0 este úitimo considerado por 
alguns autores entre os Reptis 

c) Desdentados (Valente e Divo) 
d) Marsupiais (Dante, Campos, Cristo* 

vam d Waldyr, sendo este classificado en
tre os Opilões, classificação reservada ao 
Murillo, sic) - ! 

e) Protozoárioa (Sálvia, Guz, Embrrión, 
Fajer, pertencente este ao» grupo dos Nu„ 
molites, s:c) ! 

f) Galináceos (Emil, Fábio, Ttubinho, 
Jesus e Aleixo) 

g) Sauropsídeos, gênero antigo, já pe
trificado, 0u seja, fossilizados (Este grupo 
compreende a sub-ordem da família Dino„ 
sauridae, sub-gênero dos Atlantosaurfdae, 
compreendendo; Zamot, Cassio, Luiz Cae. 
tano, Reíff, Tiberg e Natha, apresentando-
se este-último numa fase. aguda de fossi-
lizacão) 

h) Líquenes Associação Sawaya.Fun-
cia. que na opinião ã e vários autores é 
considerada, um caso típico de parasitis-
mo) 

i) Amoebidae (Zarzur, único exemplo 
da forma císticaJ no 3.0 ano) 

j> Batráqui°s (Nazareth Fusco, am
bos Anums do gênero! Buffo) 

k) Girafídeos (Oswaldo Monteiro de 
Barros, único espécime) 

1) Quelônlos (Uszer e Sarlcís) 
m) PsitacídeosJ (AIba, Terezinha, Edsel 

e Yosfcieo, considerada por muitos autores 
com pertencendo á familia dos Psitac0s 
Japonicum pelai lógica, aqui também entra 
tra o Maranhão) 
- h) HemlnopterOs, entendendo o gêne
ro Reduvidae: Hematofagos, compreendei!̂  
do João de Mellc») Amato, Bue»o e Branco, 
sendo este últim0 chamado no» interior de 
Chupão, Chupança e academicamente de 
Barbeiro) 

o) Téleosteos (Roberto de Barros, Ja
cinto e Moura, sendo este último, conside

rado entre a^ Cascudos) W 
p) Carnívoros (Exemplo çerigosissi-

mo: Sawaya, sic) 
q) Vamplrídeos (Thales, Timoner, 

considerados entre os Macroqulropteros e 
Túlio, entre os MIcroquíropteros) 

r) Cefalópodos (Callía, estudado entre 
os Octopodos, espécie Polvus pardus) 

s) SalamandrídeOs (Cbuseij e Tomoyas, 
sp. Salamandra do Japão) 

t) Anelídeos (Agostinho e Brolio, re
cebendo este nome vulgar de minhocão) 

u) Vírus Filtravels-
Donato, Guimarães, Motaury) 

v) Proteus (Debes, Proteusl X 19, Heth, 
P. X 0 (zero) 

x) Neurópteros (compreendendo a fa
milia do Louvadeus. Candelária, Dutra) 

w) Acarlnos; (Frankenthal, Spina, Li-
sias, Ruy, por todos os autores unanime. 
mente considerados carrapatos) W 

y) Leptospira (Lemos Monteiro,1 sendo 
que o Moura pr certos"5 autores1 é incluído 
nesta desse) 

z) Hol°turideo íBelda Romeu) 
z — 1) Phlebotomus (Marsello, Saad, 

Guidoni e Yasbek, ás vezes classificado 
como Hirudo medicinaüs) 

z — 2)1 Arjonuros (Welfare, este com
preendendo 0 Eupagurus bernardus. que 
muitas vezes associandolse ao1 Miranda — 
Actynea — gêneroSaoartía, constitue um 
caso típico de mutualismo) 

z — 3) Marsuoaís (Mendonsa, recen. 
tissimo exemplo" de gambá brasileiro) 

z — 4) Hirud?ne0s rAraujo, Ludovici. 
Macroz íSan«ue.Sugas Típicas) 

Ò restante não tem uma classificação 
bem ajustada, sendo todos classificados 
entre 09 vegetarianos. Ruminantes. 

Compreendem: Gíldo. Arantes (espé-
H,| rara). Nelson. Abrão (gênero exquísito"». 
Gentil fnectarófago que só come nectari. 
Zuq«^. Maíut César (grande sp.). etc"! 
. Nota do Autor- Os demais animais 

não classificados são d« ímnortãncia re
duzidíssima. e na ooin

?3o de vários autores 
«5o existem, e, portanto-' os âue se senti. 
rem ofendidos, que se estrepem. 

Fxternats-inP qtre não dSn certo. 
Ex. na Callia. (Que o diga o Zé Ra-

mcs) 

ORA. .0 6.0 ANO 
1) O dr. Ciro Rezende, consideran

do justo o pedido dos jalimos, resol- -
teu dar aulas de duas horas, pois-
setenta minutos são um tempo muito 
reduzido para que ele possa dar uma 
pálida idéia dos seus profundos co
nhecimentos do assunto. No l.o se-
nièstre será tíado o olho.D e no 2.o o 
E. Não haverá, curso extra.. 
2) Aqueles dois sujeitos eram mes

mo "do contra". Além do professor, 
eram os únicos heróis que ainda não 
tinham sucumbido ao sono naquela 
au!a de Medicina Legal sobre "O cri-
me'*. Até os assistentes dormiam e 
eles continuavam acordados. Mas eis 
que finalmente euirge a merecida pu
nição para os dois relapsos: ò pro
fessor, indignado mui justamente com 
o barulho que eles faziam ao conversar, 
interrompeu a preleção para exigir 
silencia,no recinto. Foi uma oportu
na intervenção em favor daqueles que 
dormiam pois ê sabida a influência de 
mídos externos na produção de pesa
delos (Bergeon e Cobrinha). Moral 
da história: o crime não compensa, 
rapazes. Se não querem dormir -na 
aula fiquem em casa. 
3( Está produzindo ótimos discípu. 

los a Escola de Gerentes .criada o 
ano passado na Terapêutica. A Gine
cologia já possue um esplêndido con
dutor de alunos e espera-se que den
tro em breve outras cadeiras sigam 
o mesmo caminho pois dá aos alunos 
um esplêndido, sentimento coletivo o 
fato de serem tratados como crianças 
do jardim da infância. 
4) O prol Pedro Alcântara vai dar 

timn anla sem fazer perguntas (desr. 
sas que enchem... de satisfação os 
alunos) e sem dizer piadas (sic). A 
anla versará sobre; "A bola de Bíchat 
no estudo da distrofia, da disergia e 
da dispespia. As mamadas, o leitelEo, 
a sopinha, a água, o suco de frutas e 
a data da volta'. Oom isso ficará es
gotado o programa da cadeira. 
5) Causou a melhor impressão en

tre os doutorandos, a leitura que o 
prof. Montenegro fez, em episódios, 
de esplêndida conferência por ele pro
nunciada o ano passado na Associação 
de Medicina. Afinal de contas (per

dão) os alunos terão muito tempo pa. 
ra aprender Clínica Cirúrgica depois 
de formados, ao passo que conferên
cias assim eó se ouvem de 100 em Í00 
anos. Si non é vero.. * 
6) A notícia de que o prof. Almei

da Prado tiraria alguns dias de féria? 

causou grande consternação entre os 
doutorandos. De fato, todos espera
vam que ele" se licenciasse pelo menos 
por 1 ano 

DDO. 

No Laboratório 
Anatomino;—; Acho que hoje vamos 

estudar todo o Simpático. 
Venoso; — v. já fez 0 pedido de 

peça? 
Anatomino: . Que pedido? 
Venoso: — Aqui é assim, velhinho. 

Para receber a peça é preciso fazer o pe
dido pelo menos com| uma semana ou mais 
de antecedência. 

jjc * 

TENDINOS0: — "A três dias que es
tou procurando tim bedel de Anatomia, vo
cê viu algum poij ai? 
. MESENTÊRICO:- _ "p0r aí não vi 
ninguém, mas eu ach0 que devem existir 
muitos. 

* # * 
Existe a história daquele estudante, 

-"•tão meticuloso e pedante que tomava pe_ 
nicilina, toda) vez que folheava um tratado 
de Venereologia. 1 

D i a l o g o 
SOUZINHA: — (da Micro): — "O 

senhor precisa estudar mais', comparecer 
as aulas, emfim, cuidar mais do curso, né"? 

ALUNO; — "Professor, eu sou pobre, 
preciso trabalhar um pouco"... 

SOUZINHA — "Aj questão é saber dis-
tribuir o tempo, porque n0 meu tempo eu 
tinha varias ocupações, sempre fui o me, 
íhor aluno'. > 

Aluno-} — "Puxa"! 
SOUZINHA; — "Viajava muito, e--

livro sempre aberto". 
O ALUNO- — "Caramba"! aberto"... - | 
ALUNO: — 
SOUZINHA. 

to"... 
ALUNO- _ 
SOUZINHA; 

abeTfo". 
ALUNO- _ 

do". 
SOUZINHA; 

bem".. . 

— "Tomava care, uvro 

"Mas"... 
"Almoçava, livro aber-

"Mas professor"... 
— "Tomava banho, livro 
1 

"Quer dizer que quan-
í 

— : Livro aberto tam. 

A' César o que é de 
César 

Escreve o GONDE SANTA 

A Diretoria do CAOC, tenho im
pressão, falhou, falhou de uma manei
ra grave, criando um caso. Feria des
se; modo a familia "showniansa", que 
isto é muito justo. Refiro-me a Dire
toria do Departamento Social: esse 
se sentiu profundamente abadada 
deante dessa injustiça. Isto esta justo, 
grupo de gente, digo, de abnegados, 
porque sei que fazer teatro não é tão 
fácil como se pensa. Os senhores do 
C A O C que tal fizeram devem se lem
brar que o "show" Medicina sempre 
foi um sucesso na mão de artistas. E 
ó justamente este "ehow" que está em 
perigo. 
Fomos acusad#s de não participar 

da Noite de Maio: 
Na organização da Noite de Maio 

participa toda a Diretoria do CAOC, 
como também aünnos arregimentados 
pára tal. Portanto a nós compete 
uma parcela como qualquer outro. Ca
ros Diretores essa não é uma amea
ça, mas sim um aviso. 
Aí está portanto, um caso para se 

resolver. 

Não esqueça : DÊ A CESÁR O QUE 

E' DE CÉSAR. 

ELES DISSERAM 
1) Medina:... Compadre, a comadre 
me enganou... (em tempo: final de 
um fato humorístico}. 
2) Montenegro:... H á uma diferen

ça muito grande entre operador e 
cirurgião... 
3) Vasconcelos:... Espanhol com 

radiografia do Cassio Vilaça em bai
xo do braço tem úlcera péptica... 
á) Ciro Rezende:... O famoso olhjar 

das tuicag é devido ao traeoma... 
5) Pedro Alcântara:... O leite de 

#onça pode ser muito bom mas seria 
preciso encontrar quem caçasse a on
ça e depois quem tiranse o leite. Mae 
e se a onça não fosse fêmea?... 

6) Gualberto:... Senhorita, faça o 
obséquio de me dar uma pinça em co
ração ... 
7) Paula Souza:... E m Nova York 

há um sistema- de avenidas paralelas. 
umas residenciais, algumas comer
ciais ( a famosa 5.a Avenida, por 
exemplo) e finalmente as outras... 

8):... O professor diz que é tumor 
e vem u m espoleta e descobre que é 
bexiga cheia... 
9) Celestino:... Afinal de contas, 

os senhores precisam ter muito cuida
do ao usar o BAL.,. 
10) Aguiar Pupo:... Bi há também 

a sífilis dos inocentes..__. 

DDO. 
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VA1M, HACIOCltlEMOS... 
Pelo velh0 avental, todo coberto, 
Longe de proteína, girino ou quejando. 
Aparece 0 bom mestre Alberto 
Es quem sabe... até pensando-

Não vos assusteis amígoa cabeçudos, 
Pensando sim... em alem — mar, 
Numa viagenzinha de estudos 
Que acaba de realizar. 

Estudos de nutrição, calculo e 
, trigonometria, 

Anatomia do sapo, aplicados-á Fisiologla-
E nós, que de esperanças vivemos, 

Esperamos, talvez um pouco desconfiados, 
Não voltar a aqueles dias passados 
Dej confusões ou ... VÃiM, 

RACIOCINEMUS.., 
Vavá. ' 



** O BlSTtJRl 

A CRISTO CRUCIFICADO 
Anonim0 sec. XVI 
Tradução de WALTER. 

Não me lova, meu Deus. a querer-te, 
O belo* céu, que tanto tens cantado. 
Nem é o inferno que me faz temer-té 
E fugír| com horror, ao pecado. 
Só tu Senhor me atrais; atrai_me o ver-te 
Pregado numa cruz abandonado; 
Teu corpo ferido leva-me a amar-te. 
Leva-me a| ti teu corpo desnudado. 
Por fim, teu amor me atrai de tal maneira 
Que, aindaj não houvesse céu — te amaria, 
Que, ainda não hovesse inferno — temeria. 

Nada me tens a dar porque te queira; 
Pois, mesmo não alcançasse o que queria, 
O tanto que te amo, eu te amaria! 

VERLAINEANA 
Eflúvioj de luz 
rebrilha, seduz 
cicia carícias 
como primícias 
aos tufos de flores. 
SuEves amores. 

(Luar) 

Apontam no eenaço, 
sedentos de abraço 
os galhos ardentes; 
e mãos transparentes 
derriçam estrelas. 
São luzes, são velas. 

Envolta no véu, 
de nuvens do céu, 
a' lua ubertosa 
freme, amorosa, 
a 0 som de anafil, 
esconso, sutil... 

A. FIOR1LLO 

V I D A 

A Dra. V E R Ô N I C A R A P P A
M
FTí d a d e, d e 

iviedicina d e 

fala ao « 0 BISTURI'» sfo'p««io 

Ao colega T. Miraglia 
Kecoleheteia um estilhaço de vida no 

Poema da morte 
RESVALANDO 
Gosma lenta, 
Com desprezo 
Gosma lenta. - >^ 
Emerge a pestílêneia d0 infinito; 
O imortal ri da verdaae póstuma, 
"Cívita Solis" perdida 
Sim, sim, j 
Sim, 
A- alma cheia. 
Com indiferença, 
Aproximando 
Cada vez mais, 
Mais, mais, »«.•<• 
Mais, 
Mais. j 
A luz pálida treme d0 Juiz0 Final, 
Cada vez mais pálida, 
Todas as preces cristalizam verdades 

desnutridas. 
Uma leva de Caronte ainda brilha no] 

J espaço. 
Uma 
Duas '' ; 

Trê» -~^H 4-
Vermilhões. 
Paira no ar com complexo-
Sim... sim... sim 
Sim... sim 
Sim] 
Abrotoado, anaíôrfico, fisíolégíco 
Indescritível, .- t 
Esbgueirando, 
A caminho. ' 
São seis horas, 
D0 bronze mais

1 alto. da Igreja 
Seis gotas gravitam paradoxalmente. 
Cada gota respira] o cheire da Ave Maria. 

W1LLIAN CALLIA 
Ao colega R. L. Nícoletti 
Rasga da sombra o véu, toma da lira 
E vem cantar na glória da campina 
A estrofe delirante, do trabalho, 
Que suba pelas fibras contorcidas 
E vá lançar no peito destemido 
A chama imorredoura da vontade. 
Rompe da sepultura] à lago fria, 
Desperta o morto dá-lhe aov0 alento... 
Que sob 0 sol da vida e da esperança 
Revolva o solo >< enxada do progresso 
^ os corpos reluzentes de suor 
Afirmem as santas leis da liberdade. 
Que a0 meio-dia 0 ráicj dardejante 
Cinja na voz do campo e dej cidade 
Da fábrica o estridor e} da cigarra, 
Enquanto áo seíp #rgid0 e fecundo 
Sustente a mãe "honesta o filho nobre. 
Que suma da miséria o traço negr0 
E que chegaj a noite no socego 
Cada ser coma-o pão de seu trabalho-

' "~~ TÚLIO MIRAGLIA 
V 

X>OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOPOOOOCK 

Indiferença 
O p0ema nascerá hoje mais triste do <JU

e 

nunca 
Não vejo aa sombras povoando! as ruas1 

Nem ouç0 a cantiga das créanças tristes 
Há apenas dentro de mim 
A nostalgia de veî a chuva cair 
Desfazendo sonhos, espalhando angustias 
Sem que iss0 me traga a mais leve revolta. DINA MOSCOV1CI 

Estão de regresso entre nós, apôs 
dois anos de estadia nos Estados Uni
dos e Canadá, os doutores Verônica 
Rappde Eston e Ted Estou de Eston. 
Ambos suo formados pela nossa fa
culdade na turma de 1944 e trabalham 
atualmente nas cadeiras de Química 
Fisiológica e Pisiologia respectiva
mente, i 

A nossa reportagem procurou a dra. 
Verônica que gentilmente nos prestou 
algumas declarações sobre a sua esta
dia no hemisfério norte, estudos fei
tos e impressões colhidas. 

A dra. Verônica esteve .nos» Estados 
Unidos e Canadá com bolsas de estudos 
da Federa1%tt of Iowa women's Clubs, 
Universidade de Iowa e Women's Me
dicai Assoçíation of the City of New 
York, todas concedidas através do Ins
tituto of In terna ti mini Education de 
Nova York. Também recebeu bolsa do 
Banting Institute da Universidade de 
Toronto. Ela esteve inicialmente na 

Universidade de Iowa, em Iowa City 
(E.U.A.) onde fez estudos sobre meta. 
bolismo e nutrição. E m seguida traba
lhou em Toronto sob a orientação do 
professor C. H. Best, co-descobridor 

da insulina. 

O dr. Tede recebeu bolsas de estu
dos pelo Canadá—Brasil Trust Fund 
e esffceve trabalhando no laboratório 
do prof. Best em Toronto e com o prof. 
Hans Selye em Montreal. 

Ü casal Eston, em Toronto, elabo-

TOU o primeiro método existente para 
a dosagem de insulina no sangue cir
culante. A quantidade de insulina exis
tente no sangue normal é da ordem 
de u m décimo-mUésimo de unidade 
(0,0001) por c.c. de sangue. Até então 
não existia método suficientemente 
sensível para determinar quantidades 
tão pequenas de insulina. Valendo-se 
de camondongos hipofisectomisados e 
adrenôdemedulados, os^drs. iEston ob
tiveram u m animal de experimentação 

que responde com a queda do seu açú
car sangüíneo à doses ínfimas de in
sulina injectada. Este método vem 
abrir novos horizontes no estudo do 
mecanismo de ação da insulina e da 
interdependência hormonal na regula
ção dó metabolismo dos hidrates de 

carbono. 

Durante a estadia no hemisfério 
norte, ambos tiveram a oportunidade 
de percorrer demoradam^nte as prin
cipais universidades do Canadá e da 
costa leste e Middle West dog "E.U. 
Assim visitaram, entre outras, as eseo-
.las médicas de Montreal, da Haryard 
University cm Boston, da Tale Tlniver-

sity em New Haven, daf 2 & Uni
versity em New York, as universida
des de Michigan em Ann' Arbor, Nor
thwestern e Ulinois em Chicago, uni
versidade de Wisconsin em Madison 
de Minnesota em Miimeapolis e a 

Clinica Mayo. 

Falando sobre as' universidades 
norte-americanas a dra. Verônica dis
se-nos o seguinte: Existem nos E.U. 
grande numero de universidades, ai" 
gumas estaduais, outras particulares. 
Estas ultimas mantem-se por doações 
feitas por milionários norte-america
nos que, com freqüência, legam gran
de parte das suas fortunas a institui
ções de ensino e cultura. E> muito co
m u m o indivíduo que se formou por 
uma determinada universidade doar, 
mais tarde, parte da sua fortuna à 
Alma Mater. Desta maneira algumas 
universidades acumulam grandes pa
trimônios e podem apresentar biblio
tecas, edríicios e instalações luxuo
sas, criando as cidades universitárias 

que estamos habituados a ver e admi
rar e que constituem um dos pontos 
agradáveis de uma visita aos E. U.. A 

situação econômica atual do paia, po
rem, tende a fazer desaparecer as gran
des fortunas e há quem diga que den
tro dos próximos cincoenta anos to-
dafí as universidades norte-america
nas necessitem de auxílio oficial", 

"O entusiasmo do estudante sul-
americano que se inscreve numa uni
versidade norte-americana, muito ce
do se esfria quando êle tem que p< gar 
as taxasi escolares, O curso de medi
cina custa, apenas de taxa de inscri-

.Ção, na mais barata das universida
des estaduais, 150 dólares, ou sejam 
cerca de «3.000 cruzeiros por ano. Nas 
grandes universidades particulares, 
como a Harvard e Yale a soma atinge 
a 750 dólares (15.000 cruzeiros), por 
ano. Acrescem-se a isto, taxas de la
boratóriô  de uso de biblioteca, de cen
tro de estudantes, etc. etc. Também os 
microscópicos não são fornecidos pe
las faculdades de medicina, devendo 
cada estudante adquirir o seu. Quando 
indagamos se muitos jovens que dese
jam estudar não se vêm impossibili
tados por causa destas taxas elevadas, 
re-cebemos infaüvelmente a resposta 
de que existem muitas oportunidades 
de trabalho dentro da universidade, 
de-se manter. Na realidade^entretan-
com a renda do qual o estudante po~ 
to, este ganho, na grande maioria dos 
casos, apenas constitue (Jfceno au
xilio para cobrir parte das^ elev-das 
despezas de estudo e manutenção. Es
te fato ficou evidente com a volta dos 
veteranos da guerra, aos quais, o go
verno paga os cursos e dá uma renda 
mensal de manutenção ,durante certo 
tampo de estudo. Numerosos vetera
nos, que ingressaram nas universida
des, demonstraram alto nível de apro
veitamento nos estudos; a grande maio
ria deles, porem, segundo se sabe, ja
mais poderia ter cursado uma univer
sidade sem este auxilio concedido 
atualmente pelo governo norte-ameri

cano." 

"Nestes últimos anos tem-se notado no 
ambiento médico e científico brasilei
ro uma grande influencia norterame-
ricana e estamos geralmente família-
risados com os nomes dos homens de 
ciência dos E.lT. Quando temos a 
oportunidade /de conversar pessoal
mente com um famoso cientista, fica
mos por vezes admirados de encontrar 
diante de. nós um indivíduo jovem que 
mal alcançou a casa dos 30 ímos. No 
primeiro momento temos a impressão 
de estar realmente deante de uma na
ção de super homens... Ao s poucos, 
porem, conseguimos interpretar o 
compreender melhor este fenômeno 
compreender melhor este fenômeno. 
O ensino científico nos E.U. caracte
riza-se pela especialização muito pre
coce e restrita a um campo muito li
mitado. O professor de cadeira básica 
em medicina, por exemplo, muitas ve
zes não fez um curso completo de me
dicina, ma s é um I*h. D. (Doutor em 
Filosofia) que se especializou numa 
determinada cadeira, estudando apenas 
a sua especialidade e uma ou duas 
matérias afins. Nota-se, porem, hoje 
em dia, nos E. U. que este sistema de 
especialisação excessiva está entrando 
em descrédito e vários doe mais emi
nentes professores proclamam a neces
sidade de uma formação científica ex
tensa antes de especialisação "-

"O curso completo de medicina lá 
consta de dois anos -premédicos e qua
tro anos médicos, seguindo-se um ano 
de internato geral no hospital e vários 
anos de especialisação, variáveis de 
acordo com o campo escolhido". 

Para não tornar excessivamente lon
ga esta reportagem, a dra. Verônica 
prometeu-nos dar mais algumas das 
suas impressões em outro numero de 

•(0 Bisturi", 

Stella Galvão Freire 

—fC terra em que Anchieta, no planalto 
A imensa cruz ergueu de páu brasil 
Ungida de esperança; 
Cresceu, agigantou-se e hoje vaidosa . 
No Tiet̂  se espelha, mulher formosa 
Em sua corrente) mansa. 

E aqui entre museus, po-ntes de aço, 
Arranha-céus plasmados n0 granitb 
Surgiu a velha Escola — 
Sobranceira, altiva cuja fama, 
Aos quatro cantos' do paiz derrama 
de uma nova aurora.,. 

Vem, meu amigo — deixa quej a chama 
do saber, aos teus passos d$ destino 
quando aqui penetrar es. 
Rasga a neblinaj e 0 nevoeir0 denso 
Pita sorrind.o'o seu jardim imenso, 
de flores e palmares... 

Tranpõe agora num silencio breve 
o belo templo onde brilha a ciência, 
Na senda do dever. 
Há n0 ambiente um sussurro de falas 
,écos de vozes bailam nessas saias 
Em busca do saber. 

São as vozes dos mestres, grandes, sábios 
de gerações que há muito se passaram 
deixando como herança — 
Celibridade] e glória que enaltece? 
Mães eleitas curando quem padece. 
Num sonh0 de esperança... 

NãoJ temas pois, amigo * viandante, 
Se na madeira virgem, desses bancos. 
Vir palpitar a vida... 
Ê que o Daf©3o e sopro do] saber, 
Se infiltram e permanecem semt morrer 
Na impeTecivel lida. 

Na pira ardente de ideais sonhados 
Só um £qui, encontrará abrigo; 
Tornar a dôr vencida, 
Roubar da morte de traiçoeira garra, 
de} seu espectro desprender a amarra 
que se prendia « vida, 

0£ jovens que em cantante primavera 
debruçam sobre o livro suas frontes 
são homens de] amanhã; 
As células, prescrutam e mostram ao mundo 
que a autópsia" revela o mais profundo 
de seu ardente afã. 

Escola! Salve os mestres que hoje tens 
os de ontem e ainda os que hão de vir! 
É aj poderosa messe, 
que ressuscita © cura a terra inteira! 
Ajoelhada a terra brasileira 
Á ti se ergue em prece. 

Parte feliz agora, ó peregrino 
dessa São Paulo de Piratininga! 
No olhar leva aj lembrança, 
No coração a imagem -duradoura 
da Escola que é promessa imorredoura 
Na Terra da Esperança... 
HC/1ÍJU-47 

Grandes Boatos 
A turma do Departamento Social 

esta, contentissima com o novo dire
tor. 
Que o "^ho'»^ deste ano será de 

abafar (Sim, só se for de abafador) 

** * 

— "Você viu o boato que está cor
rendo"? 
— "Qual?" 
— "Dizem que o "show" deste ano 

será melhor que o do ano passado." 
— "Oomo assim?" 
— "Vai ser composto só de gente 

nova". 
"??????????????????" 

* % * 

E por ultimo, vem a historia daique-
le ministro professor que dizia: 

' — Esta semana ainda serei -o mair 
microbiologista da América, termi
nando a leiturai do único manual que 
ainda não lera. 

IOC 30E30C 

Cena no bar 
Tico-Tico (Miragíia) :| "V. não tem 

vergonha, de estar comendo esta cocado, 
esta verde de tão velha, tem até cogume
los, j 

CALLIA: — "Olha, esta cocada tem 
mais de 2 anos..." 

TICO.TICO- "E com isso". 
CALLIA- — "Não se preocupe" 
TTCl-TlCO; — "Porque"? 
CALLIA: "Isso que V. está vendo 

na ràinhaj mão já é antibiótico. 



O BISTURÍ" 

P O L I C I A I S 
Reportagem do Conde 
A turma do Pronto Socorro, na 

tarde de 3.a feira de Orna/vai, foí 
informada, que junto á entrada prin
cipal da Faculdade, um indivíduo 
branco, baixo, solteiro, não sendo de 
nacionalidade paulista (mas brasilei
ra) gritava, esbravejava brandia 
violentamente o Ranson. Pelo que no«> 
parece e por informações posteriores, 
pudemos apurar tratar-so de um tal 
dt Sidney. 

Em vista disso e diante do perigo 
que corria o portão da. Escola, tia 
tou-se rapidamente de interná-lo, 
sem maV. Quando subjugado pda 
camisa de força, fomos alvo de uma 
série de impropérios (um dos quais 
caiu ao meu lado). O paciente repe
tia constantemente a mesma fra«e*. 
'•Xem mesmo no Carnaval o laborató
rio está aberto. Eu também tenho o 
direito de rever o Ranson pela 13.a 
vez". 

Diante de tal insistência, nosso 
conípanlíeiro aconselhou, para acai-
aná-Jo, uma pequena catcetada, e úaí 
para diante o paciente dormiu. 

Balbuciava de vez em quando algum 
ramo ascendente. A's 5 horas da tar
de, ainda em delírio (Caeetibus del-
líriií, o nosso paciente já desertava 
sobre, as grandes vias motoras. A*s 
r>,10 dava noções gerais sobi*e Rínen-
cefaflo. A*s 5.30 deu uma explicação 
sobre as prancha» .281, 283, 28&, 287, 
não terminando as ̂ explicações por 
motivo de expulsão da Enfermaria, 
uma vez quê  não sabemos ser ou não 
contagioso esse tipo de loucura. 

Em vista disso, podemos afirmar 
que se trata de um louco perigosfesi-

mo. 

LOUCOS DO SEXTO ANO 
Versos de ESQUIS O. FRÊN1CO 

Em mera redonda, no pátio da escola,* 
Reuniu-se 0 pessoal 
Que sofre da bola. 
E} foi disparate 
De todo quilate 
Ecoando da escolaj no velho quintal. 

Là está Montessanti 
Pensando que é Dante, 
Pensando que é poeta divino e infernal, 
Sofrendo da bola, sofrendo delírios 
De perseguição, 
Sofrendo martírio^ 
Da inferne mania de tudo o que é grande. 
Se agitai se alteia, se vira, se expande 
NV sonh0 dantesco de imensa ambição-
Também com manias, com tristes manias, 
Lá se acha o Osias j 
Que suga, que chuchaj que avança, que 

| explora 
O bom Montessanti, coitado,) que chora, 
E que, entretanto, é submisso qual vaca 
A Osia^ que o chucha, que o sorve, que 

achaca. 
E alíj sem cabeça, num banco, sentado, 
Outro louco fazia sinais com uma mão-
É Rôniuio, o tal que de tão esquecido, 
Explica, por certo, 
Que tinha perdido \ 
A cabeça 2Ü perto, 
Ou talvez - tivesse de fato deixado 
Cair na cozinha de algum "Gamarão". 

E alí na reunião noutro banco sentado 
E-jtava o G-astão, 
Que de louco furioso, depois do noivado 
B e m manso ficou. 
E tão calmo' êle estava naquela reunião, 
Que a mesa inteirinha mais louca ficou» 
Diante da mutação. 

Paehequinha surgia, fingindo, bancando 
Razão, lucidez, 
Olhendo p'ro alto, n 0 céu procurando 
A lua do mês. 

A mesa redonda se- fez p'ra escolher 
Com grande aparato 
C m bom candidato 
A 0 Prêmio Nobel da Suprema loucura. 
E os! cinco queriam depressa obter 
A candidatura. 

Os cinco querendo d0 promí0 - conquista, 
Nenhum baixou crista 
E a briga foi feia. 
A mesa parou, 
Reunião acabou J 
Para não prosseguir, afinal, na eadoia. 

C O R Ü J A Ü A S 
BATE-PAPO B E ESQUINA 

' — Você é ameríeanófilo? 
—• Não, 
— Então é ruseófilb, 
— Qual nada, sou neutrófilo... 

COISAS IX) BIELTK 

C- — Mostra «inhor, artâriai toraciea 
suprema. < 

'— Esta aqui, dr, Bielik. 
— Essa non toraciea suprema. 
— Então é esta. 
— Essa também non toraciea, dó-

tor. Dá pinça, ó esta, toraciea supre
ma, ó. 
— Essa não, d r. Bielik. 
— Oomo non? O sinhor então «aluir 

mais do que eu? 
— Isso é o 'barbante que eu amar

rei ai, doutor... 

— J. O. Coutinho — Como se pre-
^para o extrato etôreo de feto macho? 

X — Bem. a gente extrae o testí
culo de um fetomacho e faz um ex
trato com éter... 
(Dizem que o doutor Coutinho arra

nhava a parede t urrava re raiva 
diante da resposta do terceiroanista,). 

?????!!! 
"£, — Prof. Otto Bier: — Tome este 
esfregaço e core-o pelo método de 
Oram. 

(Da Paulista» — O senhor quer pe
lo método de Oram positivo ou nega
tivo?... 

PENSAMENTO INTTMO 

— Essa turminhfc tem j mania de 
dixer que as minhas piadas são fran
cas, mag e a "Gazeta" que consegue 
sacar perto de 31S piadas anêmicas 
por ano? 

SOUZA CAMPOS 

SÃ}. — O senhor precisa estudar 
mais, senhor X, e faltar menos às au
las. 
— X — De fato, professor, mas é 

que eu trabalho e o senhor sabe. 
S.C. — E>, mas? no meu tempo eu 

também trabalhava e nunca deixei de 
ser um l>om estudante. 
— — Mas é quo nem todos têm q 

capacidade que o senhor tem profes
sor. 
R O. — Bem, lá isso é verdade... 

AFOBAÇÃO 

Estávamos na entrada do correio, 
quando vimos um indivíduo saltar de 
nm bonde e entrar no prédio à toda 
galgando a escada de 4 em 4. 
— Puxa, esse dai até parece o 

Laerte.,. 

ESPÍRITO ANÔNIMO DO PORIO 
— .̂ O preço da aprovação é a eter

na foBsilídaõV. 

ÜRTIGA 
— E> verdade que você* é bamba 

nos exames teórico.-, Vilela? 
— Não, porque? 
— W que dizem,, por ai que você é 

léorico... 

REFLEXÕES 1)0 VILELA 
"E? como «u digo sempre a minha 

prima: papagaio come o milho e o pi-
riquíto é quem paga o pato. O Pritz 
,é que é teórico e eu ê que levo a fa
ma..." , 

COISAS DO "CAIPIRA BE 
ARAÇATÜBA' 

— Mas como? Você estava ganhan
do qualidade naquela partida e de re
pente põe tudo a perder. Francamen
te que eu não compreendo. 

•— E' que eu sou muito nervoso, 
compreende? Quando eu faço um lan
ce bacana, fico emocionado e não vejo 
mais nada... 

CONVERSA DE BONDE 
— Boverinho — Como é, Coruja, 

\ocê pagou o bonde? 
— ~Claro que paguei... 
Boverinho — Bah! patureba. .Não 

vê que eu já estou na fase de pedir 
troco de cinco do condutor? 

ANALISANDO UMA PARTIDA 
— Perdi esta partida de burro. No 

fè.O lance eu tinha uma jogada ga
nhadora. 
— Duvido muito. 
— Pois olhe. Era nó jogar a dama 

aqui, ameaçando mate. O senhor era 
obrigado a cobrir com o cavalo. Eu 
então atacá-lo-ia com o peão... 
—- Perderia o cavalo. 
— Mas no próximo lance eu dava 

um descoberto e ganharia o outro ca
valo também. 
— E dai?... 
— E acha pouco? Olhe que a pé o 

M nhor não iria muito longe,.. 
* * * 

(Ks doentes do H. C. estão.«e quei
xando. Acordam às 5 da. manhã com 
sensação de peso no precordio e dão 
com o Nathanael auscultando-lhes o 
coração... 

* # * 
Dis a Biblia: u Se a tua mão esquer

da te escandalisa, corte-a para não 
perderes todo o corpo". O Coruja 
aconselha porém que se corte não a 
mão esquerda, mas todo o braço di
reito pois é este que está fora de mo
da... 

* * * 
V. 8. (em ernctaçôea post-prandiaes? 

Siga então o meu conselho. Tome Xa 
rope Educação... 

Coisas que se dizem antes 
de ser reprovado 
— Ksh» ano vou praticar muito es

porte. 
— Desta vez vou esculhambar o 

bar. 
— Tenho bossa, acho que vou tra

balhar no show. 
— Vou tomar um pouco de sol, e a 

anatomia que vá ás favas... 
— Ah! Não assisto mais nenhuma 

aula teórica, nem mesmo de Patoló
gica ! 

* * * 
Exi.stc a historia dè nm calouro que 

cansado de ver o vaivém no corredor 
di Anatomia perguntou; 
— O' veterano, quem são esses mo-

riA-i de luva'que vao daqui pia lá, com 
. >s;i papelada na mão. e que entram 
de vez em quando no laboratório de 
uissecação? 
— Ora, que pergunta, são assisten

tes de Anatomia.... 
* * * 

Teatro Bisturí 
Personagens: Um calouro o Dois 

Veteranos. 
Calouro, ingenuamente: — Porque 

o dr. Di D4o todo o dia toma nota das 
aulas de Anatomia? 
l.o veterano: — ??? 
2.o veterano: — ??? ??? 
Pano violento. 

RIFA-SE 
Uma declaração do Callia. 
Uma declaração do Calila. 
O bucolismo do Valente. 
A agressividade do Rossi. 
Uma transferência do Fusco. 
Algumas expressões vampirescas do 

Tales. 
Uma badalada da Edsel. 
Alguns apartes do Miraglia. 

• * * 
Algumas poses novas do Traní, 
Dizem as más línguas que até o par 

Luiz Caetano-Reiff tirou uma sone
ca na aula do Odorico. 

NOTA SOCIAL 

Foi enriqueci !o o lar do dr. NÍCD-
lau Callia com o nascimento, no dia 
21 de Fevereiro, de um lindo garoto 
que receberá na Pia Batisma^ o nome 
de Salvador Caltfa Neto. 
Aos progenitores sr. dr. Nicolau 

Callia e sra dna. Izolma Callia os 
mais sinceros votos de felicidade de 
"O BISTURÍ.» 

U*=p>-C 



O BISTURÍ 

B I S T U R Í 
Departamento Científico 

Direção de'José Leite Fernandes 
Será realizada em melados de Abri! 

a sessão de posse da Diretoria do De
partamento Cientifico eleita para o 
ano de 1948. • 

Além da cerimonia da posse haverá 
uma conferência a cargo' de u m do-* 
grandes vulto» da medicina bra*i-
,leira, especialmente convidado para 

tal. 
Constava ainda desta cerimônia i 

entrega do Prêmio Paulo Montene
gro aos melhores alunos de cada sé
rie do curso médico no ano de 1947. 
e os prêmios de Radiologia Conf. ri
dos aos molhores trabalhos sobre 
Radiologia realisados por alunos do 
5.o ano de 1947 e oferecidos 'pela 
cadeira de Fisica Médica. 

2 — ATIVIDADES DO DEPAR
TAMENTO 

A Diretoria do Departamento 
Cientifico) fez realizar durante as fé
rias de fim de ano e no inicio de 1948, 
uma série de cursos de férias destina
dos aos alunos da Faculdade e médi
cos que desejarem melhorar ,*eus 
conhecimento. Dentre os cursos reali
sados, todos eles com grande brilho 
e não menor freqüência,, destacamos» 
os seguintes: 

Cinco cursos de Propedêutica do A-
parelho Respiratório, a dos Drs: 
Ariovando da Carvalho, Çlovis B. 
Vieira, João Tranchesi, Gera1 do Mer-
lino e Castor J, Cobra. 
Cinco cursos de Propedêutica do 

Aparelho Circulatório, a cargo dos 
Drs: — Luiz de Barros, João Tran
chou, Clovis B. Vieira, Cantor J. Co
bra o Geraldo Merlino. 

Curso de Propedêutica do Apare
lho Digestivo, pelo dr. Júlio Croce. 
Curso de~ Ginecologia, pelo dr. A. 

Wolff Netto. 

Curso de Elotvo Cardiografia. p>V> 
Dr. Luiz V. Décourt. 

Curso de Nwtrlção < Endocrinolo-
gia, pelo D. A. B. Ulhôa Cintra. 
Curso de Patologia das Vias Bilia-

res, pelo Dr.^Plinio Bove. 

Curso de Propedêutica e afecçôes 
ano-reto-colicas, pelos Dra: José Pon
tos, Cutait e R. da Silvia. 

Curso de Mícología Prática, pelo Dr. 
Carlos S. Lacaz. 

Curso de Tisiologia no Jaçanã, on
de foram conseguidos 20 vagas para 
os alnnostsda Faculdade. 

Deixamos, propositadamente para 
mencionar o Curso de Medicina de 
Urgência, no fim deste comentário, 

1 para realçar o grande êxito consegui
do por este ano, que contou com uma 
centena de assistentes. 
Aproveitamos também para agrade

cer aos colegas do Pronto Socorro o 
empenho e dedicação à organização e 
êxito deste curso. 
Portanto, no.período de apenas 3 

meses o Departamento Cientifico or-
ganisou e realisou 20 cursos. 
Serão ainda realisados em datas 

ntnito próximos os cursos de: Eletro 
Cardiografia, pelo Dr. Bernardino 
Tranchesi, Moléstias Infecciosas e 
Parasitárias pelo Dr. Oscar M. de 
Bararos. 

3 — REVISTA DE MEDICINA 

A diretoria do Departamento Cien
tifico conseguiu solucionar a crise por 
W passava a revista de medicina, 
estabelecendo um eonfrato em bases 
bastantes vantajosas para os alunos 

e°m a Publicidade Sem Rival. 

Deste contrato, já cm parte posto 
ao conhecimento dos colegas, por cir
cular afixadas nos diversos quadros 
oo aviso do centro e do hospital, ve-
rfica-Be que u empresa compromete-
se a publicar mensalmente, com data 
tixa, a partir de Abri1, a Revista de 

Medicina. 
Esta contará ainda com maior nu

mero de paginas dos artigos, mas, 
*»*n, colocados no fim da Revista. 
Os colaboradores terão direito a 50 

separatas, gratuitamente, com um tifr 
mí*ro de paginas e artigog correspon

dentes aos números de Janeiro, Fe
vereiro, Março e Abril. 

O departamento receberá gratuita
mente 1.000 exemplares da revista 
para distribuição aos alunos. 

4 — QUARTO CONGRESSO ME
DICO ESTUDANTINO 

Será realisado em meiados de A-
gosto, em S. Paulo, sob o patrocínio 
do departamento cientifico contando 
com a presença de representantes de 
todos os centros acadêmicos do pais 
que para aqui virão apresentar e dis
cutir as teiSbsi oficiais do Congrts o. 

A postos pois, todos os colegas. 
Preparem seus trabalhos, para que as 
melhores teses sejam as apresentadas 

. Ipelos alunos da Faculdade. 

..•..•.•^•..••.... •..•......•.......•..•..-^.m.............................. 

Para o Superitendente do 
H. C ler na cama 

A medida que galgamos os degraus 
do curso médico, topamos com certas 
coisas de deixar-nos apalermados. 
Sim, apalermados, boquiabertos, in
crédulos, porque afinal de contas a 
nossa escola é das mais belas e 
melhor, senão a mais bela e me
lhorada América do Stil. Isto aliás 
c tido e sabido, e resmungue quem res
mungar, tais qualificativos consti
tuem até um pleonasmo... E' pois 
desagradável "deprimente mesmo, a 
existência de tais falhas que eu com
paro ao mau hálito em uma mulher 
da mais terrena beleza- — numa or* 
ganizaeão modelar como é sem dúvi

da o H. C. 

\ Nós do 3;i e 4.o anos que começa

mos a ter aulas no H. C, demos de 
cara logo no primeiro dia, com uma 
dessas falhas. Simplesmente horrível. 
Somos em cada série, cerca de 80 alu
nos e as saflas de aula do hospital tem 
apenas 56 poltronas. Resultado: mais 
de 20 rapazes são obrigados a assis
tirem de pé, juntamente com inúmeros 
assistentes, que, por lei, são também 
empurrados para as aulas teóricas. 

Repito: é simplesmente deprimente, 
íamentavel mesmo. E o pior é que sain

do das ditas saflas,. vamos para as en
fermarias onde devemos permanecer 

nessa cansativa posição, o que torna 
de maior gravidade a deficiência su

pra citada. 

Isto numa época em que se fala da 
cor vermelha como estimulante ini
cial mas que; conduz rapidamente a 
fadiga, da cor verde que estimula pou
co mas retarda a fadiga, etc. E dizer 
que no nosso hospital a questão está 
nos assentos, E' que os responsáveis 
pelo fato têm cômodas poltronas onde 
Mlojar os seus assentos e, nós os es
tudantes, temos os calcanhares... 

O prof. Alipio que, segundo J sua 
expressão, os professores são, compa

ráveis aos instrumento^ de Raios X, 
a serviço dos alunos, nunca deixou de 
chamar a atenção dos responsáveis 
para o fato em questão. Chegou mear 
mo a exibir o problema ao prof. Mon
tenegro e ao doutor Enéas, mas... 
como há certos ouvidos comunicantes, 
seu protesto, a favor dos alunos en
traram por, uma orelha e sairá por 
outra... No entanto, afirmou-nos o 
prof. Alipio, a solução não é tâo imr 
possível como pareceu aos niiolog dos 
responsáveis, E a sugestão que nos 
deu é deveras interessante e prática. 
Existe, por exemplo, no 8.o andar, 3 
«alas regulares' em tamanho, uma na 
ala de Clinica Médica, outra na de 
Clinica Cirúrgica e outra encunhada no 

iimbuflatório. 

Porque entuo disse-nos o prof. não se 
consiroe uma sala de aulas maior 
comum para as cadeiras do mesmo 
andar? O espaço tomado por esse au
mento seria mais do que compensado 
pela. ocupação das'duas outras salas 
restantes de quasi nula utilidade, 

O resto se resumiria em uma sim
ples adaptação nos horários. 

•Como se vê, a solução nos parece 

bôa. Naturalmente não podemos con
tar com essa melhoria, porém é nosso 
dever, fazer o possível para que tal fa
lha não seja encontrada pelos futuros 
alunos. Urge porém uma solução ime
diata do problema, uma solução de 
emergência, provisória. A simples co
locação de cadeiras nos espaços deso
cupados da sala é o que se impõe no 
momento. 

Laertes Ferrão 
tíSão elogiar alguém de medo 
que ele se torne convencido é o 
mesmo que não pagar ao credor 
com receio de que ele faça má 
uso do dinheiro". 

i G. B. Show 

Conheci-te há 3 anos passados, em 
1945, quando já ocupavas por justo 
merecimento a cabeceira da mesa re
tangular que reunia o grupinbo seleto 
de "O BISTURI". 

Uma timidês de noviço dominava-
me o ser ao por os pés naquela sala, 
timidamente artísticos, este, penso eu, 
por ter-me visto certa vez deliciando-
me com um livro sobre Scbopenhjauer. 

Naquela mesma reunião, o ambiente 
de liberdade e comprênsão •puzeranr 
me à vontade, afugentaram o meu na; 
toral acanhamento; do contrário, te
nho a certeza, jamais me arriscaria a 
voltar a ocupar o meu lugarzinho na
quela mesa. 

E já lá se vão 3 anos! 3 anos em que 
o Órgão Oficial do C A O C foi guiado 
pelo teu espirito liberal, enrprênde-
dor e sensato-ease espirito romântico 
e idealista que por um trienio se-«x:-
liavasou nas páginas de "O Bisturí", 
em poesias cheias de um realismo sen-
1 i mental. 

Grandes e felizes dias aqueles que 
ora pertencem ao passado de ontem. 
un-astado pelo gentil convite que ínô 
haviam feito o Vadinho e o Fortes, a" 
quele por conhecer os meus garatujos 
Sempre te mostraste modesto e de«-
pretencioso. Tuas pretençôes nunca 
chegaram mesmo ao tamanho siquer 
do teu corpo, e tu, caro Laertes, és 

u m tipo cerebral! 

Nem cogitaste ao manos fazer do 
{10 Bisturi" u m trampolim para os 
cargos do C A O C , mas sempre e sem
pre dedicaste precioso tempo a esse 
jornalzinho que se faz anunciar com 
um esculapio espetando nm esqueleto. 

Hoje ja és médico, ém um Sheilocfc 
na pista tortuosa dos monstros demo. 
níacos que se insinuam traiçoeiramen
te na mente humana. Que o teu suces
so nessa nobre carrerira seja igual ao 
da creação de Gonan Doyfle no reino 
policial . eis . oe nossos mais sinceros 
votos. t 

W O CORUJA; 

Representação dos 
alunos no Conselho 
Universitário 
Realizou-se dia 28 de março p.p, na 
Reitoria da Universidade de São Pau
lo, a eleição do representante dos 
alunos junto ao Conselho Universitá
rio. A reunião que foi presidida .pelo 
Magnífico Reitor, prof. Lineu Prestes, 
compareceram todos os presidentes de 
Centros Acadêmicos. Por maioria ab
soluta de votos venceu o representan
te do Centro Acadêmico "Osvattdo 
Cruz" da Faculdade de Medicina. 

Tal fato encheu de júbilo o meio.uni
versitário paulista pois, Álvaro da 
Cunha Bastos, pelos trabalhos já rea
lizados pefla classe, acadêmica será 
realmente uni defensor leal eMestemi-

do dog interesses e ideais dos %tudan-
tes paulistas. 

Ao novel Conselheiro as felicitações 

de -O BISTURP. 

Medicina 
PsitrSiiiliti 
De uns vinte anos para cá, mais ou 
menos, tem-se procurado encarar Q homem 
como um todo, numaj integração âe seu so
ma com seu psiquismo- Isso, êntretanto, 
não ê, novo: é conceito de medicina grega. 
O que aconteceu foij o seguinte: a medici
na do soma evoluiu extraordinariamente, 
com o progresso das ciências afins, A mi
núcia ncj diagnostico somático relegou, en
tão, a uni plano diferente as disjunções 
do espirito, surgindo o conceito de dicc'to_ 
mia entre o psíquico e a somático, como re
sultado do modo peJo qual se desenvolveu 
o método em medicina, a qual dicotomla 
não existe no* próprio organismo. habi
tualmente, ehamam.se psíco-Bomaticas a 
certas_ doenças, em oposição a 0utras. Há 
quem julgue, até, a medicina psico-soma-
tica com0 uma especialidade afim á psi
quiatria. No entanto, psico-somático é nm 
adjetivo útil no tratamento de todos 0s 
pacientes, indistintamente. Entretanto, não 
é tomado em devida consideração pela 
maioria dc/s médicos. 
-Não se diga dos cirurgiões, pois as 

circunstancias de seus processos terapêu
ticos fazem com que estejam apenas por 
pouco tempo a0 .lado do paciente. Mas. 
não se compreende que os clínicos, em 
geral, a encarem com tão pouca simpatia, 
ou a .considerem, .come é comum, uma.me_ 
dida dei Inxov 

O que tenho observado no Hospital das 
Clinicas; pelo menos, é o seguinte; a ex
cessiva laboratorizaçgo, se é que se pode 
usar esse termo, no diagnostico trata
mento dos pacientes. O contato muito 
curto entre o) clinico e o doente, principal. 
mente neste sistema que usamos de grupos 
e sub-grupos, chefes e sub-chefes, com fi_ 
nalidade didática, faz com que o paciente 
não perceba qual i seu medico. E 0 que 
se verifica é um estado generalizado de 
desconfiança pelo} que se fez em seu bene_ 
ficio resultando num certo grau de im-
proficuidade na "cura, embora a maioria 
não enxergue ou não queira enxergar isso. 
Os estudantes, por outroj lado, na ânsia de 
aquisição de conhecimentos nervos, acham 
que "isso de psíquico] é tolice", em sua lin
guagem de giria bem expressiva. Acoste. 
ce que nm acadêmico de visão mais am
pla, ou de índole mais humana, como 39 

diz, inspira mais confiança ao paciente 
que seu propri0 mestre, com vantagens 
para o primefrcj e melindres para o segun
da. Se se observasse melhor, acabar.se-ia 
descobrindo que, ás vezes, umas palavras 
de quem inspira confiança e uns miligra
mas inofensivos de vitamina substituem 
uma injeção, de certo modo nociva, de se-
- dativo: que simples toque de mão, sem 

fazer magia, como se p0asa pensar, acal
ma uma crise de angustia, de conseqüên
cias mais graves, sej não se usar. sem ne. 
cessidade, uns centigramas de gardenal. 
OS incapazes de compreender o que se 
passa num paciente angustiado, usam, co-
mumente, numa acepção vasia e alg0 de
preciativa, a expressão "é um Hy". Ou. 
entSo. alcandoradoB em sua posição de 
médicos, que "0\paciente deve ser mais 
humilde ã staa frente"./ 
NÜA consigo compreender a raz^n dis. 
RO. Outrn« adotam uma atitude berrante 
de enfastio o« de covardia antes os doen
tes crônicos.' Deve-se compreender oue c>s 
doentes crônicos devem i-nteresprir ao»?. 
estudiosos da psico.somatic». Já que sã̂ . 
em sua maioria, doença1) entes causas P-"0 

total OT| parcialmente desconhecidas, e eufo 
tratamente exige um conhecimento mate 
minnrfosn ô er da doença^u*»r1 do -doente. 
Aqui é preciso repetir £õ)n Dumbar? "ê 
higor comum dizer-se oue é mais imnor-
tante conhecer a eenecie de naoíente' que 
tem ̂  doença que aj esfceele de doença que 
o parente tem". Outros apem de manei, 
ra intempestiva r>*m uma exteriorizaçãô  
nare<*e,-me. r?e sadismo, quasi contando ao 
dopntp seu nTOp-nostico. ̂ mèrando-se em 
Tnínnr-fas sob̂ J sua evoTnr^ 011 «sua dura. 
cão forno verdadeiros1 inauisidores da ai-
wn. Colmnem-fip no Inear do naciente! 
•R nSr, 'íptnm tolos, dizendo que isso ngo 
<? Of°nf',v nnanrfn srente de( autcfridadp̂ fir, 
ma mtn no reumatismo nolíarticular ̂ pnidn 
r<w,«hp™.sp n™*, defmid? constelação de 
personalidade íDunhar-HoMday\: a n e r*a 
w* haver um nerffT nn norsortalidade fp. 
vnravAl A endocardite hâ terlana snKa*u-
<JP- an* os hmprtpníaf?' tAm nerfis deuer-
sonalidade facilmente reconhecíveis: que 
"o que acontece com um paciente tuber
culoso depende mais do que tem na cabeça 
d0 que tem no! peito" íOsled); que a ma. nuntenção d0 equilíbrio fisiológico é um problema psico-somatico, como demonstrou Cannon; que um Miguel Couto curava, Como os esculaplos dei hoje, apezar de se, rem bem rudimentares seus processos terapêuticos, com parados com os modernos. A. FIORILLO 
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" O BISTURÍ " 

Atividades do Departa
mento Esportivo do CAOC 

W W W M M W W W ki 

O Junqueirão, vulgo Antônio Carlos 
Junqueira, novo Diretor de Esportes 
do CAOC, em conversa com o redator' 
esportivo do "0 BISTURI" forneceu 
diversos informes sobre as atividades 
do grêmio alvi-verde para este ano dè 
1948. 
De início referiu-se à mudança da 

sede do Departamento de Esportes. 
C o m a colaboração de diversos espor
tistas conseguiu montar uma sala dig. 
na para os belos troféos vencidos pe
lo CAOC, proporcionando também u m 
lugar de estar à altura dos esportis
tas da Faculdade de Medicina. 

E m virtude da falta de material 
esportivo.para as atividades dos atle
tas alvi-verdes, foi solicitada umacoo-
peraçâo do-Cap. Sylvio de Magalhães 
Padilha, grande amigo dos universi
tários. Felizmente, em virtude da alta 
compreensão desse grande esportista, 
foram conseguidas bolas para diver
sas modalidades, assim como bom ma
terial para Atletismo. 
Era do conhecimento gerai a situa

ção de desinteligência que reinava en
tre o C A O C e a F U P E . O Departa
mento Esportivo do grêmio do Araçá, 
porém, resolveu, a bem do desporto 
universitário, voltar às boas com essa 
entidade e comprometeu-se mesmo, na 
medida do possível, participar de to
dos os torneios patrocinados! por ela. 
O campo de futebol do Estádio do 

C A O C encntrava-se, em virtude do 
número de prélios ali disputados em 
1947, e m precárias condições. Junto à 
que u m a turma de funcionários efe
tuasse algumas reformas que ali se 
faziam necessárias. Encontra-se por
tanto em condições de ser usado o 
campo de futebol do CAOQ. 

Os treinos nas diversas modalida
des foram rapidamente iniciados. E m 
alguns setores, ainda durante o pe
ríodo de fériag e no que se refere ao 
preparo das equipes do C A O C foi re
solvido u m grave problema, ou seja, 
o da necessidade de verba, aaiás gran
de, para que bons técnicos fossem 
contratados. Para diminuir esse gas- . 
to foram convidados antigos alunos 
da Faculdade, extremamente compe
tentes, que impe!idos pelo seu amor 
ao CAOC, se prontificaram, gr.a1uHa-
mente, a preparar alguns quadros do 
mesmo. Devemos citar aqui os nomes 
queridos de Abreu e Bello e também 
o de Michalany^ este, mesmo sem ter 
pertencido ao grêmio verde e branco, 

carinhosamente de dispôs a auxiliá-
lo. 
A F171 MS incluiu no sen calendário 

esportivo u m torneio pugilístico. A 
fim de proporcionar aos acadêmicos 
do C A O C a oportunidade de parti
cipar do mesmo,, foi criado o Depar
tamento de Box. A Federação Pau
lista de Pugilismo, solicitada, forne
ceu todo o material necessário, aliás 
num gesto digno dos maiores elogios 
e agradecimentos. 

Foi criada também a secção de Jiu-
Jitsu e, uma vez adquirido o tapete 
indispensável para a prática desse 
desporto, o consagrado e renomado 
campeão Ono estará adestrando os 
esportistas do C A O C que se interes
sarem por essa modalidade. Convém 
acrescentar que para a V Ac-Med 
jj,á foi incluída uma prova desse a-
traente esporte. 

Foi também devidamente organiza
da a V Ac-Med e todo o esforço foi 
ejmpregado para dar o maior brilho 
possível a essa. já tradicional compe
tição poli-esportiva. 

As caravanas não
0 foram esqueci

das. Já estão adiantados os entendi-
talentos para a realização de várias 
delas e, temos certeza, os esportis
tas não poderão, como nos anos an
teriores, se queixar da escassez des
ses úteis e agradáveis "empreendi
mentos. 
O® tão necessários Campeonatos 

Internos serão realizados na ocasião 
oportuna. Terão eles a finalidade es
sencial de revelar valores e como es
tímulo serão oferecidos valiosos prê
mios. 
A falada competição esportiva com 

a Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, ao que parece, tcrA lugar 
infalivelmente este ano. Estreitare. 
mos assim os laços de amizade com 
os nossos colegas da Cidade Maravi
lhosa e procuraremos proporcionar 
também aos bons e dedicados espor
tistas alvi-verdes a oportunidade de 
efetuarem u m merecedor pa&seio. 

Como podemos perceber, em tão 
pequeno espaço de tempo, grande foi 
a atividade do Departamento de Es
portes do C A O C . 

Se tudo continuar nesse ritmo, t<>-
knos certeza, r» nome esportivo do 
grêmio verde e branco será levado 
ao alto e consagrador nivel que bem 
merece. 

Um máo exemulo 
No segundo domingo de março foi 
realizada a primeira competição'" ofi
cial da F U P E neste ano de 1948. Ti
vemos nessa data á realização de u m 
Torneio de Saltos Ornamentais, no 
qual tomaram parte acadêmicos de vá
rias de nossas Escolas Superiores. O 
C A O C inscreveu alguns de seus salta-
dores. apoiando assim a iniciativa ini
cial da entidade que dirige o& espor
tes universitários em nosso Estado. Foi 
com pezar porém que .os adeptos do 
grêmio alvi-verde vieram a tomar co
nhecimento da falta de seus represen
tantes, falta assa, aliás, injustificá
vel. 

O CAOC pretende neste ano levan
tar seu nivel esportivo o máximo pos
sível e cremos ser desnecessário mos
trar que fatos como esse não podem 
mais ser repetidos dentro de uma a-
gremiação que tudo faz para progre
dir dentro do ambiente esportivo. A-
gora, mais do que nunca, os verdadei
ros esportistas devem se unir e lutar 
pelo engrandecimento do Departamen
to Esportivo do C O A C e, assim, devem 
ser repudiadas atitudes como a citada. 

Um ótimo auxílio 
A F U P E incluiu no sen calendário 

esportivo para o ano de líí-18 u m tor
neio pugilistico, torneio esse que será 
realizado no mês de Agosto. Prestigi
ando essa iniciativa. Departamento 
Esportivo do C A O C criou a sua Sec-
ção de Box, afim de que os acadêmi
cos pudessem participar do referido 
torneio. 
Foi asMm que solicitou u m auxílio 

dos dirigentes da Federação Paulista 
de Pugilismo, no sentido de ser mon
tada essa 'Sccção, com a finalidade de 
atprímorar os universitários da Medi
cina na nobre ai-te e assim contribuir 
para que eles fizessem ótima figura 
no campeonato que será levado a efei
to pela F U P E . E não poderia ter si-
melhor a acolhida, que o Departamen
to de Esportes do C A O C teve junto a 
entidade que dirige as atividades pu-
gilisticas em nosso Estado. Amável. 
mente foi fornecido todo o material 
necessário para a montagem da Sec
ção pugilistica. Multo gratos ficaram 
os estudantes do C A O C a •essa Fede
ração que, encabeçada por' Miguel 
Panzone e Artur Amaro, bem sabe 
apoiar as atividades esportivas amado-
rLstas. 
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SÃO P A U L O 

Revelação 
de Valores 
E' do conhecimento geral que den
tro de algumas modalidades esporti
vas em que o Departamento Esporti-
do C A O C se empenha existe uma de
ficiência de bons valores. Justo se
ria, portanto» que principalmente 
ctom referência a essas modalidades, 
se procurassem meios de descobrir 
valores, temos certeza, podem ser en
contrados entre os associados di> 
CAOC. Deve, neste ponto de vista, 
Jger lembrado sempre o que sucedeu 
na Mao-Med de 1047, na prova dos 
1.000 metros rasos; quatro elementos 
novatos, estreantes, dentro do Atle
tismo, treinaram com afinco e o que 
esses elementos conseguiram foi de 
grande valia paia as cores alvi-ver
des: os quatro atletas estreantes fo
ram classificados. Se tal aconteceu no 
Atletismo, porque não poderá suceder 
em outras modalidades? 

Os diretores- das diversas secções es
portivas do OAÓÇL contam com dois 
imeios do» quais podem lançar mão 
com facilidade: os Torneios Internos 
e^os Campeonatos Populares de, " A 
Gazeta" Os Torneios Internos têm ssi-
do escassos dentro do C A O C e tal fa
to é injustificável, pois o grêmio alvi-
verde 'Conta com facilidades para que 
essas competições se efetuem;. referi-
mo-nos, por exemplo, a locais para 
que os prélios sejam, realizados. Reve-
l:idos alguns valores aproveitáveis, 
bastariam alguns treinos com os "téc
nicos especializados dos diversos de 
partamentos, para que eles pudessem 
fser lançados nos Campeonatos Popu
lares do Jornal da Rua Conceição. Os 
Campeonatos da "A Gazeta", de acor
do com a maioria dos entendidos em 
desporto, se pre?tam perfeitamente 
para essa finalidade. 

Além da utilidade dessas realiza-
ções-Torneios Internos e Campeona

tos Populares — o Departamento 
Esportivo do C A O C estaria dilatan
do amplamente as suas atividades, 
estaria dando maior vida ao ambien
te esportivo na Faculdade de Medi
cina. 

Aproveitamos i oportunidade tam
bém para fazer uma referência a já 
tradicional competição Ac-Med. Ore
mos que as diversas equipes do C A O C 
deveriam disputar as provas dessa 
competição devidamente preparadas e 
considerar a Ac-Med como tím \ei-da-
deiro "test" para avaliar as suas 
possibilidades. E o que temos visto é 
justamente o contrário: â-< equipes se 
apresentam geralmente mal prepara
das e competem apenas com a finali
dade de saldar um compromisso as
sumido. Devemos compreender a Ac-
Med de outro maneira : deva ela ter 
maior vulto uana vez que pretende 
estreitar os laços de amizade entre 
acadêmicos e médicos, e também de
ve constituir para o5 {'endêmicos u m 
meio de avaliar suax possibilidades. 

Com Torneios Internos constantes, 
disputas nas diversas competições es
portivas patiocinadas pela " A Gaze
ta" e com outro modo de encarar a 
Ac-Med, acreditamos que muito lucra
rá o Departamento Esportivo do 
CAOC. 

COMPRE SEUS LIVROS DE 
MEDICINA 1 
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LIVRARIA I 
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Secçãa de venda especial para i 
estudantes no Hospital das Clinicas, j 
4.o pavimento defronte aos elevadores ! 
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